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“Se os meus olhos não me deixam obter informações sobre homens e eventos, sobre ideias e doutrinas, terei de encontrar outra forma.”

Louis Braille (1890 – 1952) educador francês, criador do Sistema Braille.
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MARCO OPERACIONAL

 PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM
ALFABETIZAÇÃO ATRAVÉS DO SISTEMA BRAILLE E TIPOS AMPLIADOS

A alfabetização da criança cega se dá através do sistema braille e aliado a prática educativa  o professor deve conhecer o processo de construção do conhecimento por meio da experiência não visual e instrumentalizá-la para o acesso aos conteúdos escolares dentro e fora da sala de aula.
As crianças cegas devem ser estimuladas desde cedo no que diz respeito à exploração do sistema háptico (o tato ativo ou em movimento) através de atividades lúdicas, do brinquedo e de brincadeiras. Elas devem desenvolver um conjunto de habilidades táteis e de conceitos básicos que tem a ver com o corpo em movimento, com orientação espacial, coordenação motora, sentido de direção etc. Tudo isto é importante para qualquer criança(Blog SACI).
A escrita e leitura em braille deve ser precedida de habilidades e destrezas táteis. A coordenação bimanual precisa estar bem desenvolvida, pois, tanto a técnica da leitura quanto a da escrita das letras depende de movimentos sincronizados das mãos e da discriminação tátil. 
Nas crianças desprovidas de problemas sensoriais, a visão do objeto permite-lhe estabelecer um nível de conceituação dentro dos padrões reais, que interferem diretamente no processo de aquisição da linguagem.
No caso da criança cega as percepções gustativa, auditiva, olfativa e tátil, embora não substituam a visão, constituem-se em importantes meios de compreensão concreta do mundo que a cerca e, conseqüentemente, da incorporação da linguagem com significado.
 A linguagem amplia o desenvolvimento cognitivo porque favorece o relacionamento e proporciona os meios de controle do que está fora de alcance pela falta da visão. Trata-se de uma atividade complexa que engloba a comunicação e as representações, sendo um valioso instrumento de interação com o meio físico e social. O aprimoramento e a aplicação das linguagens oral e escrita manifestam-se nas habilidades de falar e ouvir, ler e escrever (2007 p. 21).
A aquisição da linguagem é decorrente do desenvolvimento equilibrado entre os caracteres cognitivos e o esquema corporal, adquirindo relevância os gestos e a expressão vocal que surgem naturalmente na criança normal pela observação visual e pela imitação, características ausentes em alunos amauróticos
.
Paralelamente a esses aspectos, a associação do desenvolvimento do esquema corporal ao da linguagem poderá contribuir significativamente na mobilidade do sistema fonoarticulatório
, o que facilitará a emissão correta dos fonemas e a expressão verbal.
Os mesmos mecanismos, anteriormente descritos, deverão ser observados no processo de aquisição da linguagem de crianças de baixa visão, pois o grau de comprometimento da acuidade visual poderá interferir significativamente na evolução da linguagem desse grupo de alunos. Para eles, aconselha-se a exercitação precoce do uso do resíduo visual como forma de interação com o mundo, para domínio de conceitos e a conseqüente aquisição de linguagem.
A alfabetização deverá ser entendida como parte integrante do processo de desenvolvimento e, conseqüentemente, da aquisição da linguagem e não apenas como um momento que se iniciará a partir da inserção da criança no contexto sistematizado de educação.

Em se tratando de crianças cegas a alfabetização será através do sistema braille, o mais importante e efetivo recurso inventado para educação da criança cega. Para alunos de baixa visão com resíduo suficiente será com letras ampliadas, utilizando lupa e telelupa se necessário.

O sistema braille, criado em 1825, na França, por LOUIS BRAILLE, torna-se instrumento essencial para o processo de humanização das pessoas cegas, através da leitura e escrita, propiciadas pela comunicação tátil.

O sistema braille consta de um arranjo de seis pontos em relevo, dispostos em duas colunas de três pontos. Os seis pontos formam o que se convencionou chamar de "matriz ou cela braille". As diferentes disposições desses seis pontos permitem a formação de 63 combinações ou símbolos braille; inicia-se, então, a participação dessas pessoas, na produção e na fruição do mundo da cultura, o mundo do trabalho humano.

O sistema braille é um instrumento que possibilita a produção, assimilação e reprodução de ideias, saberes e técnicas.

Como resultado do trabalho com o tato, criam-se os códigos, os símbolos, as técnicas de leitura e instrumentos de escrita e materiais impressos em braille. Hoje, pode-se ler e escrever pelo sistema braille, através de abreviaturas e por extenso, com reglete e punção manuais, máquinas de escrita braille manuais e impressoras braille conectadas ao computador.

Ele não é importante só para o bom desempenho escolar, indispensável para toda a vida da pessoa cega, sendo o sistema de leitura e escrita universalmente utilizado.
Para escrever na reglete com o auxílio do punção, a escrita é feita da direita para a esquerda e a leitura, no verso do papel é feita da esquerda para a direita.
No âmbito da Educação Especial, ao se definir o perfil de homem e de mulher que se deseja formar, com discernimento, poder de decisão e atuação sobre a realidade é necessário ter conhecimento das diversas formas de encaminhamento do processo de alfabetização e conseqüentemente, suas respectivas concepções filosóficas, a fim de que se possa assumir uma postura pedagógica coerente, que se articule teórica e filosoficamente com a concepção de homem e de mulher e a educação que se defende.
A partir das contribuições soviéticas, relacionadas principalmente à Psicologia e à Sociolingüística, desenvolve-se uma forma de encaminhar o processo de alfabetização em que a linguagem, tanto oral como escrita, é concebida como um sistema particular de símbolos e signos, historicamente elaborados. Sua apropriação só é possível na trama das relações sociais e representa um ponto básico em todo o desenvolvimento cultural da criança.

Falar da dimensão social é falar da perspectiva de VYGOTSKY que tem como um de seus pressupostos básicos a ideia de que:
O ser humano contitui-se enquanto tal na sua relação com o outro social. A cultura torna-se parte da natureza humana num processo histórico que, do longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o funcionamento psicológico do homem (LA TAILLE, 1951, p. 24).
É o significado do discurso que determina o código, de tal forma que estes aspectos da língua não podem, nunca, ser tomados isoladamente, mas sempre em relação ao outro, e ambos em relação àquilo que está acontecendo no mundo dos homens.
A linguagem, sendo produção social humana, só tem existência quando os homens a estão realizando, e sua apreensão só se dará na prática, através da mediação de membros da sociedade, que já dominaram tal aprendizado.
Neste sentido, a produção de um texto escrito vai depender do que se precisa dizer para quem se quer dizer, em que circunstâncias e com que objetivo dizer, além da competência de se fazer tudo isto na forma escrita.
Aqui a grafia da palavra e seu significado não estão dissociados, fazem parte de uma mesma relação que caracteriza a escrita.
O que é necessário ressaltar, todavia, é que as atividades selecionadas para o trabalho de alfabetização deverão ser analisadas no sentido de sua adequação ao momento e aos interesses dos alunos, sendo relevantes às suas experiências cotidianas no uso real da linguagem.
A alfabetização deverá ser entendida como um processo progressivo e dinâmico de apropriação da linguagem escrita, que se dará pela interação do aluno com outras pessoas, resgatando o conhecimento que o mesmo já adquiriu da língua, utilizando suas experiências anteriores e simultâneas à escola.
Desta forma, no encaminhamento do processo de alfabetização não existirão textos, palavras ou estratégias pré-determinadas para o trabalho. Essa seleção e organização se dará na dinâmica do processo de ensino-aprendizagem e na interação do aluno com a linguagem escrita, por meio da mediação do professor, que irá equilibrando sua interferência, orientando, explicitando; enfim, oportunizando a reflexão e partilhando-a com o aluno.
A exploração oral dos fatos vivenciados servirá à produção de textos orais e escritos que subsidiarão a leitura. O trabalho com nomes, a audição de histórias, identificação e compreensão de conceitos referentes a objetos usados em casa, escola, comunidade e no trabalho, entre outros, deve ser explorado de acordo com as necessidades do aluno e com o meio em que vive. Essas atividades devem ser constantes, a fim de garantir um trabalho de apropriação de linguagem escrita enquanto veículo de significação.

INSTRUMENTALIZAÇÃO DO SISTEMA BRAILLE

O sistema braille, escrito em relevo, é explorado por meio do tato. Cada "cela" é formada por um conjunto de seis pontos, permitindo 63 diferentes combinações para obter todos os sinais de pontuação, maiúsculas e minúsculas, símbolos de Matemática, Física, Química e notação musical.

Os seis pontos são dispostos em duas colunas, com três pontos em cada uma, formando um retângulo, ou "cela" de 6 milímetros de altura por 2 de largura. Para facilitar a identificação, os pontos são numerados.

O sistema braille pode ser escrito com dois tipos de equipamentos: o conjunto manual de reglete e punção e a máquina de datilografia (Perkins-Brailler), que começou a ser produzida no Brasil em 1999 na Laramara - Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual em São Paulo.

Ao contrário da criança que enxerga, a criança cega demora a conceber a idéia de leitura e escrita. Muitas vezes, só entra em contato com esse universo no período escolar, e isso inevitavelmente retarda seu processo de alfabetização.

O material braille não é tão atraente ao "tato" como os livros coloridos são para a visão; por isso, não é tão fácil despertar o interesse da criança. Outro fator que interfere na motivação para a aprendizagem está no estímulo familiar, pois bem poucas pessoas conhecem o sistema braille. Assim, não só o acompanhamento em casa se torna mais complicado, como também fica difícil para os adultos avaliar e valorizar os esforços do aluno e os progressos que ele faz. Dificilmente um cego poderá ouvir frases de estímulo como: Que letra bonita você tem? ou: Deixe-me ver seu caderno?.

Cabe à escola abrir frentes de conhecimento, suprir lacunas e minimizar as carências. A educação precisa investir com vigor no desenvolvimento integral da criança, utilizando técnicas e recursos específicos para promover a aprendizagem pelo sistema braille.

O aprendizado da leitura e da escrita braille requer um elevado desenvolvimento das habilidades motoras finas, além de flexibilidade nos punhos e agilidade nos dedos. A escola deve oferecer treinamento para desenvolver tais habilidades, em situações concretas. 

TIPOS AMPLIADOS / VISÃO REDUZIDA

O aluno que tem baixa visão suficiente para ler e escrever com materiais comuns deve se sentar o mais perto possível do quadro negro e utilizar recursos ópticos (óculos com lentes próprias, lupas, etc.). Dependendo de sua acuidade visual, ele precisará usar tipos ampliados e escrever em cadernos especiais, com maior espaçamento entre as linhas.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
O ambiente familiar e escolar assumem relevância como sensibilizadores e estimuladores do processo de alfabetização.
Outros recursos, tais como cartões de identificação e bilhetes para colegas em braille, objetos que circundam o meio imediato da criança, principalmente os que se referem à higiene, mobiliário, vestuário, alimentação e os diversos ambientes da casa.
Isso demonstra que a familiarização com o sistema braille ou com o alfabeto ampliado para a leitura e escrita deverá anteceder o período de escolaridade propriamente dito, se a alfabetização for entendida como um processo espontâneo e não somente como um momento específico que só acontece a partir da escolaridade.
A alfabetização em braille se dá através da utilização de todos os recursos didáticos utilizados pelas crianças videntes, observadas as adaptações necessárias para o sistema braille.
É importante que, desde o primeiro momento, o professor tenha na sala de aula o alfabeto em braille móvel, para manuseio das crianças.
O texto deve ser tomado como núcleo do trabalho com a língua escrita, posto que é somente no texto se pode aprender a significação de cada palavra que o compõe, e as significações resultantes das relações entre elas (as palavras). Trabalhar com a língua exige trabalhar com dimensão de significação que ela tem e isso só é possível a partir do texto, enquanto expressão de um momento de uso real, vivo, funcional da língua. Assinala-se, também, a necessidade de que, antes de qualquer trabalho de sistematização do código escrito, o texto seja apreendido na sua globalidade, compreendido e interpretado pela criança a ponto de que ela esteja em condições de reproduzir oralmente suas ideias principais.
O trabalho com o texto será feito tanto para a compreensão da função da escrita, e dos conceitos enquanto representação de palavras, como para a sistematização necessária ao domínio do código escrito.
O nome constitui uma palavra-texto, com grau de significação ímpar: nele esta contida toda a história da criança. É pouco provável que alguma criança, ao contatar com a escrita, não expresse forte desejo de colocar a marca de seu nome em todo espaço possível.
Sugerimos, como um encaminhamento possível, que, logo no início das aulas, o professor pergunte a cada criança o seu nome, e anote-o em crachás em braille e na escrita convencional dos videntes, em relevo para percepção tátil.
Serão manuseados crachás de toda a classe, fazendo-se comparações entre os nomes escritos, quanto ao tamanho (podendo-se proceder à contagem de letras e de sílabas), quanto aos elementos (sonoros e escritos) semelhantes, presentes nos nomes, relacionando os nomes que começam da mesma forma ou que terminam da mesma forma, etc.; lendo-os e comparando-os também, na família e entre os amigos.
Essas atividades, com o nome, podem ser realizadas diariamente, durante um certo período.
I - LÍNGUA PORTUGUESA
O homem busca a compreensão do mundo que o cerca produzindo diferentes formas de interação com a realidade na qual está inserido, através da produção de sistemas simbólicos que se articulam para representar a realidade.
A capacidade de lidar com representações que substituem a realidade concreta possibilita ao homem libertar-se do presente, do imediato, fazer relações, planejar na ausência das próprias coisas.
Essa relação indireta com o mundo físico é medida pelos signos, que são as representações mentais que substituem os objetos do mundo real.
A produção da linguagem, em suas mais variadas formas, implica na transformação da consciência humana, na medida em que não serve ao homem apenas como meio de comunicação e aprimoramento na interação social, mas sobretudo tornando-se instrumento do pensamento, fornecendo os conceitos e as formas de organização do real, redimensionando o funcionamento psicológico do ser humano propiciando condições que levam a estruturas psíquicas cada vez mais elaboradas (Leontiev apud caderno de Ensino Fundamental, 1992).
Entender a linguagem como espaço de interação significa apreende-la como produto da ação recíproca dos homens na construção da vida social, regulada pelo trabalho coletivo e pela produção do conhecimento.
A reflexão sobre o ensino da língua deve iniciar estudo da linguagem, tendo em vista que é através dela que o homem se constitui enquanto sujeito no mundo, se diferencia dos animais e estabelece relações com a realidade.
Fazendo-se uma breve retrospectiva histórica sobre o surgimento das primeiras formas de organização social, verifica-se que foi através do trabalho que o homem conseguiu suprir suas necessidades básicas, garantindo dessa forma sua subsistência. Enquanto, na medida em que o homem satisfazia suas necessidades, criava paralelamente outras, resultando no decorrer do tempo num acúmulo de experiências que se transformaram em conhecimento. Assim, o homem começa a se organizar mentalmente sobre o mundo e vai se utilizar da linguagem para articular todo esse conjunto de experiências adquiridas.
Todo esse processo de criação e transformação se deu ao longo de milhares de anos, podendo-se dizer então que a linguagem é fruto de uma realidade social e histórica.
É justamente a natureza social da linguagem que nos auxilia a compreender seu caráter intencional. Assim, tudo o que se diz, diz-se a alguém, que pode estar presente ou não ao ato da fala e que acaba por condicionar também "o que" e "como" se vai dizer.
Desta forma, as ideias que se tem sobre o mundo se constroem nas relações sociais, que são estabelecidas entre os indivíduos, constituindo-se a linguagem como uma forma de interação humana.
Esta concepção implica numa postura educacional diferenciada em que ensinar língua é ensinar a "ler" a realidade e fazer relações.

É necessário realizar sempre uma ação reflexiva sobre a própria linguagem, integrando as atividades verbais e pensar sobre elas. Pensar que envolve a compreensão não só da realidade estrutural da língua, mas também da sua realidade social e histórica, o que significa perceber a variedade linguística e entendê-la como relacionada com a vida e com a história dos grupos sociais.
Nessa perspectiva, no trabalho com a língua, não podemos ficar limitados apenas ao material linguístico gráfico (letras, palavras e sentenças). Para constituição do significado da linguagem, entram em jogo elementos da situação, momento histórico de produção e também a intenção de produção e os interlocutores envolvidos. A linguagem não é apenas código; para a constituição do significado, elementos da situação são relevantes para o jogo discursivo.
É esse ponto de vista que nos desvela a plenitude da linguagem como uma multidão de discursos, uma multidão de vozes. São discursos, são vozes que revelam história, grupos sociais, práticas coletivas, visões de mundo, experiências pessoais diferentes.
Posto isso, podemos arrolar os objetivos do ensino da língua, que terão no sistema escolar, o suporte para garantir a todos a possibilidade de:
· domínio da leitura
· domínio da escrita
· domínio da língua oral
· compreensão da realidade social, histórica e estrutural da linguagem.
Ler criticamente, significa perceber que atrás de cada texto há um sujeito, com uma versão de mundo, uma intenção. Ler compreensivamente, implica responder ao texto, concordando, discordando, rindo e emocionando-se com ele.
Escrever para alguém ler, reconhecendo que o interlocutor é um dos condicionadores de nossos textos e, em consequência, adequando-os às circunstâncias de sua produção.
Falar com fluência em situações formais e informais, adequando a linguagem ao (s) interlocutor (es), ao assunto, às intenções, aproveitando os imensos recursos expressivos da língua.
Em relação ao último objetivo, é importante destacar que nele está contida a atividade de reflexão sobre a linguagem. É necessário realizar sempre uma ação reflexiva sobre a própria linguagem, integrando as atividades verbais e o pensar sobre elas. Pensar que envolve a compreensão não só da realidade estrutural da língua, mas também da sua realidade social e histórica, o que significa perceber a variedade linguística e entendê-la como relacionada com a vida e com a história dos grupos sociais.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
O cerne do ensino da linguagem se constituirá através do trabalho com o texto, em braille ou em tipos ampliados. Este deverá ser entendido como um material verbal, produto de uma determinada visão de mundo, de uma intenção e de um momento de produção.
O núcleo do trabalho do professor será criar o maior número de situações de contato com a linguagem em sua pluralidade, via texto, para que o aluno desenvolva, cada vez melhor, um controle sobre os processos interacionais.
A veiculação de material escrito em sala de aula, para desencadear os processos de leitura e de produção a partir de materiais verbais carregados de significação, colocando diferentes tipos de linguagens em confronto será fundamental para efetivação da proposta de ensino.

 Para que os três grandes eixos sobre os quais irá se pautar o trabalho com a língua - o domínio da oralidade, o domínio da leitura e o domínio da escrita - se efetive, é necessário que a escola desenvolva ações e estratégias pedagógicas que priorizem, acima de tudo, a linguagem enquanto atividade interacional.
A leitura, numa concepção de linguagem interacionista, significa um processo dinâmico entre sujeitos que instituem trocas de experiências por meio do texto escrito. Assim, quanto maior o número de experiências por meio do texto escrito maior desenvoltura o aluno vai adquirir para dialogar com ele.
O leitor maduro não é um sujeito passivo, mas alguém que constrói a sua interpretação numa relação de diálogo íntimo com aquilo que lê. Para tanto, é necessário expor o aluno a uma diversidade de textos, mostrando em cada um a sua especificidade e seu ponto de vista sobre o real.
Em relação à escrita, é necessário ter presente que, no ato de escrever, a noção de interlocutor é fundamental, o perfil daquele que vai ler nossos escritos mesmo que não o conheçamos, facilita delinear a compreensão e recepção da mensagem.
E esse interlocutor, virtual, que vai condicionar parte da nossa linguagem, é a imagem que fazemos dele que nos levará a fazer uma determinada opção a respeito do assunto e a maneira de expô-lo.
A produção de textos deverá sempre ser uma atividade decorrente de uma discussão ou da leitura de outros textos, na perspectiva já exposta anteriormente.
A partir do debate, do levantamento de ideias, dos objetivos bem claros, é possível dar um sentido à escrita.
Além disso, o trabalho com a estrutura do texto merecerá uma atenção especial. Por meio da análise lingüística, o professor poderá mostrar ao seu aluno como o texto se organiza, a partir de quais elementos gramaticais se dá a costura entre as partes.

É preciso mostrar que um texto não é um amontoado de frases soltas, mas é um todo semântico no qual todos os elementos devem referir-se mutuamente.

Nesta perspectiva, o ensino da língua não estará voltado à teoria gramatical ou ao reconhecimento de algumas formas de língua padrão, mas ao domínio efetivo do falar, ler e escrever.
II - MATEMÁTICA
(UTILIZAÇÃO DO SOROBAN)
O soroban é fundamental no ensino da Matemática para o aluno cego.

O aluno cego tem as mesmas condições de um vidente para aprender Matemática, acompanhando idênticos conteúdos. No entanto, se faz necessário adaptar as representações gráficas e os recursos didáticos.

Assim o professor não precisa mudar seus procedimentos, mas apenas intensificar o uso de materiais concretos, para ajudar a abstrair os conceitos.

Outra técnica complementar indispensável para o aprendizado do aluno com deficiência visual é o cálculo mental, que precisa ser estimulado desde o início e será de grande valia, entre outras coisas, no estuda da álgebra.
Ao se fazer retrospectiva histórica do ensino da matemática no Brasil, verifica-se que este passou por três momentos distintos.
O primeiro, (antes de 1960), diz respeito a um ensino tradicional, e valorizava os conteúdos, interpretados como domínio de regras, técnicas de cálculo e procedimentos algorítmicos.
O segundo momento, que tentou ser uma superação do ensino tradicional, foi marcado pelo advento da matemática moderna (após 1960) e caracterizou-se pelo uso da linguagem dos conjuntos e valorização extrema de símbolos e terminologia matemática. O terceiro momento surge no bojo na lei 5692/71, enfatizando o aspecto metodológico em detrimento do conteúdo.

Nessa época, valorizou-se a manipulação de matérias concretas, relegando-se a segundo plano a fase de automação, procurando se entender a criança em uma fase de desenvolvimento, mas descuidando-se da sistematização dos conhecimentos matemáticos historicamente acumulados.
Atualmente há uma tentativa de superação de cada um desses momentos procurando-se buscar uma integração entre teoria e prática, conteúdo e forma, com vistas ao desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade e do espírito crítico que seja instrumento da transformação da sociedade.
Desta forma acredita-se que o domínio dos conteúdos básicos (numeração, operações, geometria e medidas) possibilitará ao homem penetrar no modo de ser da sociedade, e nela interferir individual ou coletivamente mudando seus rumos.
A partir daí pode-se dizer que a matemática é um dos meios pelo qual o homem aprende o mundo e estabelece relações com outros homens e com a natureza.
Assim, o professor deve deixar claro para seus alunos que os símbolos representam a escrita matemática e que é através deles que se fazem os cálculos e suas interpretações. Nestas interpretações associa-se sempre algum conceito ou imagem mental do objeto que se quer conhecer. O aluno deve entender o que são as interpretações dos símbolos que contribui para o entendimento da teoria científica existentes e o desenvolvimento de novas.
É neste momento que se deve resgatar a idéia da matemática como bem cultural, mostrando ao aluno que o conhecimento que hoje se ensina, é síntese de um processo histórico e que, portanto, encontra-se em constante transformação.
Nesta perspectiva... 

aprender matemática é muito mais do que manejar fórmulas, saber fazer contas ou marcar X nas respostas corretas. É interpretar, criar significados, construir seus próprios instrumentos para resolver problemas, estar preparado para perceber estes mesmos problemas, desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de conceber, projetar e transcender o imediatamente possível... (SEED/PR, p.04).

Assim torna-se imprescindível a superação de uma prática tradicional cujo ensino se processa a partir de exercícios mecânicos e sem significado, prática esta que enfatiza a memorização e aplicações desligadas da realidade. O que se deseja é uma prática progressista que pretende a superação do raciocínio lógico para a formação do pensamento crítico o qual deverá voltar-se para reflexão crítica sobre a realidade com vistas à sua transformação.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

O ponto de partida de ensino da matemática deve ser o saber intuitivo do aluno, ou seja, o conhecimento que ele traz para a escola decorrente de situações vividas em seu cotidiano, realizadas num processo de integração com o mundo.
É, portanto, a partir deste saber, que o professor deverá proceder à difusão crítica do conhecimento matemático historicamente acumulado para que o aluno possa desenvolver uma concepção crítico científica do mundo.
É importante também que a construção de um conceito matemático se inicie através de situações reais. Desta forma cabe o professor lembrar que a matemática está presente no cotidiano das pessoas, se valer dessas situações para que o aluno possa entender melhor os conteúdos e através destes, melhor interpretar a realidade.
Tais relações possibilitarão ao aluno a percepção que as regras do conhecimento e da ação humana são criadas a partir de necessidades concretas do homem e, portanto, são mutáveis no decorrer da história. Com isso, o aluno perceberá a relação entre o conhecimento historicamente produzido e a lógica de sua elaboração, enquanto fatores intimamente ligados.
Desde muito cedo a criança começa a estabelecer relações, mesmo que inconscientemente, de tempo entre uma e outra mamada, a hora do banho, a quantidade de alimento, o tamanho dos objetos e assim por diante.
Tais noções, como a própria linguagem, vão assumindo significado e amplitude à medida do processo de interação entre a criança, o seu meio social e o mundo dos objetos.
Essas características são comuns a todas as crianças, independentemente de serem elas cegas ou não.
Com pessoas cegas, considerando-se as limitações no processo da descoberta do mundo pelo canal perceptivo da visão, a mediação do grupo social familiar e mesmo escolar assume relevância no processo de aquisição de conhecimentos matemáticos.
Todos os jogos de iniciação matemática recomendados para as demais crianças são indicados também para as pessoas cegas, desde que apresentem pistas táteis ou sonoras complementadas com as orientações do mediador.
No entanto, ao assumirem o estágio de operacionalização de cálculos matemáticos, alguns encaminhamentos mais específicos no âmbito das adaptações podem se verificar, principalmente quanto ao emprego de alguns recursos; como o braille, os recursos tecnológicos, o soroban, material ampliado e materiais concretos.
O soroban aparelho de cálculo, inventado pelos japoneses, adaptado pelo professor Joaquim Lima de Moraes, para ser utilizado pelas pessoas cegas e demais soroban modernos, seguem os padrões do primeiro aparelho. Constitui-se de um conjunto de contas móveis formando o agrupamento por classes e ordens.

O soroban é um retângulo dividido horizontalmente em duas partes por uma régua, interligadas verticalmente por eixos, nos quais se encontram fixados um conjunto de 04 contas na parte inferior, cujos valores variam de 01 a 04 e uma na parte superior correspondente ao valor 05.

A cada três eixos corresponde uma classe, a 1ª das unidades simples, a 2ª das unidades de milhar, a 3ª das unidades de milhão, e assim sucessivamente, somando um total de 7 classes e 21 ordens.

O sorobã oportuniza a realização das quatro operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação e divisão), frações, números decimais, fatoração, decomposição em números primos, M.M.C, M.D.C, registros gerais e números de telefones. Além disso, permite o desenvolvimento da coordenação motora e principalmente do raciocínio e cálculo mental.

Também deveram ser empregados nas aulas de Matemática o trabalho com outros materiais concretos que devem ser intensificados para que os alunos com deficiência visual possam ter uma aprendizagem mais significativa e chegar à abstração dos conteúdos.

Materiais concretos para contagem, seriação, classificação e operações: palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, botões, pedrinhas, conchinhas e materiais do dia-a-dia que possibilitem a contagem.

Jogos de fração: permitem a compreensão e prática concreta da fração não ficando apenas na representação de desenhos e gráficos que aparecem nos livros.

Material Dourado - compõe-se de: cubo de milhar, placas de centena, barras de dezena e cubinhos de unidades.

O trabalho com o material dourado pressupõe a aquisição anterior, por parte do professor, de noções básicas da técnica a ser utilizada. Isso para que não se percam todas as possibilidades de desenvolvimento de raciocínio lógico-matemático que a mesma proporciona.

O trabalho com esse material é de pesquisa: a criança busca descobertas.

Trabalha-se basicamente: sistema de numeração (composição e decomposição), operações, frações decimais, inequações, radiciação e exponenciação. Além disso, pode servir para aquisição do conhecimento sobre medidas (linear, de área, de volume).
Através destes procedimentos e metodologias o professor estará garantindo a apropriação dos conteúdos matemáticos, que deverão ser trabalhados de forma conjunta e articulada.
III - HISTÓRIA

A aproximação da História com as demais ciências sociais, em especial com a Antropologia, amplia os estudos de povos de todos os continentes, redimensionando os estudos de populações não européias. A multiplicidade de povos e de culturas em tempos e espaços diferentes tem sido estudada, considerando-se a diversidade de vivências no interior de uma dada sociedade, na medida em que grupos e classes sociais manifestam especificidades de linguagens, de representações de mundo, de valores, de relações interpessoais e de criações cotidianas.

O questionamento sobre o uso exclusivo de fontes escritas levou a investigação histórica a considerar a importância da utilização de outras fontes documentais, aperfeiçoando métodos de leitura de forma a abranger as várias formas de registros produzidos. A comunicação entre os homens, além da escrita, é oral, gestual, figurada, musical e rítmica.

O conhecimento histórico, como área científica, têm influenciado o ensino, afetando os conteúdos e os métodos tradicionais de aprendizagem. Contudo, não tem sido essas transformações e as únicas a afetarem o ensino da História. As escolhas do que e como ensinar são provenientes de uma série de fatores e não exclusivamente das mudanças historiográficas que relacionam-se com a série de transformações da sociedade, especialmente a expansão escolar para um público culturalmente diversificado, com intensa relação entre os estudantes com as informações difundidas pelos meios de comunicação, com as contribuições pedagógicas - especialmente da Psicologia Social e cognitiva - e com propostas pedagógicas que defendem trabalhos de natureza interdisciplinar.

O ensino de História possui objetivos específicos, sendo um dos mais relevantes, o que se relaciona à constituição da noção de identidade. Assim, é primordial que o ensino de História estabeleça relações entre identidades individuais, sociais e coletivas, entre as quais as que se constituem como nacionais.

Surgem a partir dessa dimensão, desafios para o trabalho histórico que visa à construção de uma identidade social do estudante, fundada no passado comum do seu grupo.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Considera-se que o saber histórico escolar reelabora o conhecimento produzido no campo das pesquisas dos historiadores e especialistas do campo das Ciências Humanas, selecionando e se apropriando de partes dos resultados acadêmicos, articulando-os de acordo com seus objetivos. Nesse processo de reelaboração, agrega-se um conjunto de "representações sociais" do mundo e da história, produzidos por professores e alunos. As representações sociais são constituídas pela vivência dos alunos e professores, que adquirem conhecimentos dinâmicos provenientes de várias fontes de informações veiculadas pela comunidade e pelos meios de comunicação. Na sala de aula, os materiais didáticos e as diversas formas de comunicação escolar apresentadas no processo pedagógico constituem o que se denomina saber histórico escolar.

Em outra concepção de ensino, os fatos históricos podem ser entendidos como ações humanas significativas, escolhidas por professores e alunos, para análises de determinados momentos históricos. Podem ser eventos que pertencem ao passado mais próximo ou distante, de caráter material ou mental, que destaquem mudanças ou permanências ocorridas na vida coletiva. Assim, por exemplo, dependendo das escolhas didáticas, podem se construir em fatos históricos as ações realizadas pelos homens e pelas coletividades que envolvem diferentes níveis da vida em sociedade: criações artísticas, mitos religiosos, técnicas de produção, formas de desenho, atos de governos, comportamentos de crianças e mulheres, independências políticas de povos.

A escolha metodológica representa a possibilidade de orientar trabalhos com a realidade presente, relacionando-a e comparando-a com momentos significativos do passado, como por exemplo, a história de Louis Braille e o Sistema Braille por ele desenvolvido que revolucionou a educação dos cegos em todas as áreas do conhecimento. Didaticamente, as relações e as comparações entre o presente e o passado permitem uma compreensão da realidade numa dimensão histórica, que extrapola as explicações sustentadas apenas no passado ou só no presente imediato.
IV - GEOGRAFIA

O estudo da Geografia possibilita aos alunos a compreensão de sua posição no conjunto das relações da sociedade com a natureza, como e por que suas ações individuais ou coletivas, em relação aos valores humanos ou à natureza, têm consequências - tanto para si como para a sociedade. Permite também que adquiram conhecimentos para compreender as diferentes relações que são estabelecidas na construção de espaço geográfico no qual se encontram inseridos, tanto em nível local como mundial e perceber a importância de uma atitude de solidariedade e de comprometimento com o destino das futuras gerações. Além disso, seus objetos de estudo e métodos possibilitam que compreendam os avanços na tecnologia, nas ciências e nas artes como resultantes de trabalho e experiências coletivas da humanidade e de erros e acertos no âmbito da política e da ciência, por vezes permeados de uma visão utilitarista e imediatista do uso da natureza e dos bens econômicos.

O espaço geográfico é o resultado do trabalho humano, é o espaço que a sociedade ocupa, transforma e utiliza. Deve ser entendido como "reflexo" da sociedade estruturada.

No âmbito de Educação Regular e também na Educação Especial, o compromisso do educador o remete a uma batalha intensa para assegurar o ensino da Geografia como ciência. Esta questão leva a reflexão sobre a prática pedagógica e o papel desempenhado na sociedade pelo professor, reflexão essa que deve estar sempre vinculada ao objetivo de que a Geografia como as demais ciências que fazem parte do currículo do ensino fundamental e médio, procura desenvolver no aluno a capacidade de observar, analisar, interpretar e pensar criticamente a realidade tendo em vista a sua transformação.

Cada momento do processo histórico da humanidade corresponde a um modo de fazer, pensar, sentir e ensinar a Geografia.

A Geografia como ramo do conhecimento, sofreu profundas transformações, tanto teóricas como metodológicas.

O ensino de Geografia pode levar os alunos a compreenderem de forma mais ampla a realidade, possibilitando que nela interfiram de maneira mais consciente e propositiva.

O espaço geográfico é historicamente produzido pelo homem enquanto organiza econômica e socialmente sua sociedade. A percepção espacial de cada indivíduo ou sociedade é também marcada por laços afetivos e referências sócio-culturais. Nessa perspectiva, a historicidade enfoca o homem como sujeito construtor do espaço geográfico, um homem social e cultural, situado para além e através da perspectiva econômica e política, que imprime seus valores no processo de construção de seu espaço.

As percepções que os indivíduos, grupos ou sociedades têm do lugar nos quais se encontram e as relações singulares que com ele estabelecem fazem parte do processo de construção das representações de imagens do mundo e do espaço geográfico.

No que se refere ao ensino fundamental, é importante considerar quais são as categorias da Geografia mais adequadas para os alunos em relação a sua faixa etária, ao momento da escolaridade em que se encontram e às capacidades que se espera que eles desenvolvam. Embora o espaço geográfico deva ser o objeto central de estudo, as categorias, paisagens, territórios e lugares devem também ser abordados, principalmente nos ciclos iniciais, quando se mostram mais acessíveis aos alunos, tendo em vista suas características cognitivas e afetivas.

É preciso superar as formas tradicionais de transmitir os conteúdos geográficos, já que a sociedade, em transformação rápida, coloca novas questões e desafios que a ciência tenta resolver.

A Geografia é identificada como ciência que busca decodificar as imagens presentes no cotidiano, impressas e expressas nas paisagens e em suas representações, numa reflexão direta e imediata sobre o espaço geográfico e o lugar.

Nessa abrangência, a Geografia contribui para que se compreenda como se estabelecem as relações locais com as universais, como o contexto mais próximo contém e está contido em um contexto mais amplo e quais as possibilidades e implicações que essas dimensões possuem.
UTILIZAÇÃO DE MATERIAL ADAPTADO NA GEOGRAFIA

Para a apropriação dos conhecimentos de Geografia se faz necessário a utilização de materiais adaptados para que através do tato o aluno cego possa internalizar os conceitos e conteúdos da disciplina.
Materiais Adaptados:
· Globo terrestre em relevo;
· Mapas em relevo (barbante, cola colorida, sagu, milho, feijão, etc.)
· Sistema Solar com material concreto;
· Maquetes da cidade, do campo, bairro, escola, etc.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
Abordagens atuais da Geografia têm buscado práticas pedagógicas que permitam apresentar aos alunos os diferentes aspectos de um mesmo fenômeno em diferentes momentos da escolaridade, de modo que os alunos possam construir compreensões novas e mais complexas a seu respeito. Espera-se que dessa forma, eles desenvolvam a capacidade de identificar e refletir sobre diferentes aspectos da realidade, compreendendo a relação sociedade-natureza. Essas práticas envolvem procedimentos de problematização, observação, registro, descrição, documentação, representação e pesquisa dos fenômenos sociais, culturais e naturais que compõem a paisagem e o espaço geográfico, na busca e formulação de hipóteses e explicações das relações, permanências e transformações que aí se encontram em interação.
O espaço vivido pelos alunos deve ser objeto de estudo. O professor deverá introduzir a questão espacial, através do espaço que a criança ocupa na escola, em casa e no grupo social a que pertence. Pois, sabe-se que nos primeiros anos de vida a criança explora o espaço em que vive e, como fruto de suas experiências, constrói uma série de conceitos que se ampliam, à medida que aumenta o seu espaço de relações. Para tanto, propõe-se inicialmente a realização de atividades do espaço, tais com: noções de ordem, continuidade, distância, direita, esquerda, perto e longe, na frente e atrás, embaixo, em cima, no meio, entre, interior e exterior, limite, que tratadas no contexto imediato de vivência da criança, oferecem a simbologia para a compreensão do fenômeno geográfico, em seu sentido mais amplo. As atividades que objetivam o desenvolvimento dessas noções deverão ser emitidas de forma clara e apresentar precisão de linguagem. Por exemplo: 
· Ana, quem está sentado à sua direita?
· Paulo, pegue o lápis que está em cima da mesa.
Essas noções deverão ser enfatizadas a todo o momento pelo espírito de observação da criança, levando-a a perceber que a realidade é dinâmica, que muda no dia-a-dia (tempo) e de um lugar para outro (espaço).
Trabalhando as questões de apreensão do espaço, como um processo contínuo e gradativo, a criança aprenderá a situar-se no espaço. Aqui, o sentido de situar-se não se limita à localização física; é mais abrangente, deve ser compreendida como as complexas relações que se estabelecem no espaço, e entre os espaços, o que irá possibilitando o domínio sobre os lugares, o "despertar para o mundo". Dentro deste processo de despertar para o mundo deverão ser desenvolvidas várias atividades que permitirão à criança pensar, estruturar e conceber o espaço. Atividades essas que possibilitem a criança se expressar através de desenhos e/ou representações, a construir maquetes com uso e sucatas, a manipular, desmontar, fazer, explorar, ter dúvidas, enfim ter experiência com o conteúdo a ser compreendido.
E, através da observação, da comparação, da generalização, da análise e da síntese, o professor irá desenvolvendo, junto com o aluno, as noções relativas aos processos sociais e naturais do seu meio ambiente, numa escala cada vez maior, até culminar com a escala planetária, ou seja, a família, a escola, o bairro, o Município, o Estado e o Mundo.
À medida que a criança faz essas atividades, as funções, as relações sociais e a organização dos espaços deverão ser discutidas com ela, e também como ocorre a apropriação da natureza pela sociedade, em sua casa, na escola, no trabalho...
Ao longo da escolaridade, amplia-se a escala de trabalho, buscando a compreensão de outros lugares, de outras realidades, que não a sua, mas tomando-a sempre como referência.
Portanto, fica claro que na organização dos conteúdos e da metodologia o ponto de partida é a percepção da realidade do aluno, da sua prática social, com suas experiências individuais, que servirão para um posterior conhecimento sistematizado.
V- CIÊNCIAS
A necessidade que existe do homem e dos animais se relacionarem com a natureza é importante no sentido de encontrar as condições básicas para a perpetuação das espécies.
Essas condições são encontradas entre os animais que vivem biologicamente adaptados ao meio ambiente, permitindo a sobrevivência da prole.
O homem e a mulher, vivendo socialmente, criaram uma nova necessidade, a linguagem - a própria racionalidade. Esse passo transforma sua natureza e estabelece o seu desenvolvimento, que ao contrário do desenvolvimento dos outros animais, não se determina somente por leis biológicas, mas também pela lei do desenvolvimento histórico-social.
O objetivo da proposta de ensino de ciências é o de explicitar as necessidades históricas que levam o homem a compreender as leis que movimentam, produzem e regem os fenômenos naturais, e aprimorar-se.
O fato de os homens elaborarem teorias que respondam às necessidades, produzidas em cada sociedade determinada, está diretamente expressa na produção e reprodução da vida material. Assim, o conhecimento é um fenômeno social, histórico, prático e toma diferentes formas, ao expressar diferentes sociedades, que, por sua vez, significa diferentes processos de trabalho, os quais respondem pelo desenvolvimento da humanidade.
O conteúdo de uma sociedade se explicita pelo trabalho humano, este que identifica, caracteriza ou essencializa uma sociedade. A essencialidade dessa sociedade é produzida pelo trabalho de todos os homens, no interior de uma dada relação social, que pode ser escravista, servil, capitalista ou socialista.
Desde tempos remotos, os homens sentiram a necessidade de fazerem apropriações das leis que regem os fenômenos da natureza.
Na fase de emergência do capitalismo, o homem e a mulher, já trabalhando coletivamente, começou a descoberta de diferentes instrumentos.
Segundo Bacon - fundador da Ciência Moderna e do empirismo - "a ciência da natureza assume uma função prática para a vida do homem".
A ciência prática, a partir daí, está voltada para o a conhecimento da natureza, com o objetivo de dominá-la e transformá-la, "dotando a vida humana de novos inventos e recursos".
Resumindo, o homem pôs a energia das forças da natureza nas máquinas e desenvolveu condições para que elas fizessem desde o trabalho mais leve ao mais pesado.
O uso da informática e a crescente robotização da produção são exemplos que acentuam o nível de desenvolvimento da indústria tecnificada.
O que se evidencia na tecnologia, na indústria e nos diversos setores de produção, apenas confirma que a ciência da natureza, da forma como hoje é compreendida e aplicada, é determinada pelo modo de produção capitalista. O progresso tecnológico deve ser interpretado como sendo a materialização técnica das leis da natureza, apropriada pelo homem.
Com isso, não estamos analisando o desenvolvimento da ciência como sendo um processo autônomo, independente das relações econômicas, mas compreendendo-o nos limites do modo de produção que se explicita.
Desta forma, faz-se necessário uma mudança na maneira de ensinar ciências, deixando de apresentá-la como matéria descritiva, dando ênfase às definições resumidas, que explicitam os fenômenos de forma pronta e acabadas, sem nenhuma contextualização.
Para superar esse tipo de ensino, é necessário levar o aluno a compreender o processo histórico onde se dá a evolução e a elaboração dos contextos científicos, uma vez que eles são elaborados pelo próprio homem, a partir de suas necessidades.
O conteúdo de ciências da natureza deve fundamentar-se nas múltiplas relações de interdependência dos elementos que constituem o ecossistema e das interações entre os ecossistemas, tendo como objetivo dar oportunidade ao aluno de fazer a leitura mais clara do dinamismo dos vários elementos dos sistemas físicos, químicos e biológicos, tendo como pólo orientador à ação transformadora do homem, que interfere na natureza.

O ensino de Ciências, bem como de todas as outras disciplinas, deve ser concretizado e evidenciado principalmente com alunos com deficiência visual extrapolando os sentidos remanescentes (olfato, audição, tato e paladar), evidenciando uma prática educativa que permita à investigação, a experimentação, a observação, a comparação e principalmente a relação dos fatos e fenômenos do dia a dia com o conhecimento científico.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
Os eixos norteadores propostos têm como objetivo desenvolver o trabalho dentro dos conceitos fundamentais e suas inter-relações.
Os eixos propostos são os seguintes:

· noções de astronomia;
· transformação e interação da matéria e energia;
· saúde e melhoria da qualidade de vida;
· Informação e prevenção de doenças que causam cegueira.
Os conteúdos devem possibilitar os descobrimentos das relações, dentro de um mesmo eixo e com os demais eixos, permitindo formar-se um encadeamento do conteúdo, na perspectiva mais abrangente da realidade, estabelecendo uma abertura para as outras relações postas pelas necessidades contemporâneas. Esse entendimento e a sistematização de conhecimento constituem o propósito do estudo de ciências.
O Ensino de Ciências deve ser um meio para professores e alunos compreenderem as inter-relações, fenômenos e objetos das ciências. Isto deve ser concretizado a partir dos conteúdos apontados pelos eixos que metodologicamente conduzem ao processo ensino-aprendizagem.
Explicitando o critério a ser adotado para a seleção de conteúdos de Ciências da Natureza, devemos ter como pressupostos que, a princípio, alguns indicativos podem ser levantados.
Explicitação do dinamismo das transformações da matéria e da ação transformadora dirigida pelo homem, através do conhecimento científico e tecnológico, ocorre no tempo e no espaço, em contextos históricos que determinam efeitos vários, seja no aspecto social, político, econômico, de saúde, ecológico, etc.
Deve possibilitar ao aluno uma leitura e compreensão da totalidade, desenvolvendo um trabalho crítico do conteúdo, proporcionando questionamentos e debates sobre a prática social global.
Exercer a prática pedagógica dentro dos eixos propostos que tenham como base à direção, a articulação e a avaliação dos mesmos.
VI - EDUCAÇÃO-FÍSICA
A Educação Física é disciplina de grande importância para o desenvolvimento, no momento em que a criança sente uma grande necessidade de movimento, de espaço e oportunidades para expressar-se. Tendo como objetivos principais, a estimulação do aluno para que estabeleça relações com o mundo exterior e o meio em que vive; a instrumentalização do aluno para que torne-se capaz de integrar e assimilar informações do professor e do ambiente; e o desenvolvimento e a estruturação das condutas psicomotoras, através de exercícios atividades e brincadeiras. Importante ressaltar que a Educação Física é parte de todo um programa de educação do ensino especial, e como tal não deve ser encarada como simples e mera atividade extraclasse.
O trabalho de base realizado nas aulas de Educação Física, fundamenta e prepara o aluno para as demais disciplinas, pois em seu contexto abrange entre outros o desenvolvimento de todas as capacidades físicas, (postura, equilíbrio, lateralidade, coordenação etc.), desta forma integrando e participando dentro da escola do processo de interdisciplinaridade.
Enquanto ciência, a Educação Física encontra no movimento o seu mais importante objeto de estudo, e como tal presta-se prontamente ao desenvolvimento de inúmeras características próprias da criança em idade escolar que é em grande parte cerceada de experiências motoras e carentes de uma prática orientada e fundamentada.
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO:
Durante as aulas de Educação Física o aluno enfrentará situações problema propostas pelo professor que despertarão o seu espírito crítico. As atividades serão propostas através de informação verbal e tátil. Serão utilizados estímulos sonoros e cinestésicos que permitirão ao aluno tomar conhecimento da atividade e formar o conceito do que lhe está sendo passado. Um trabalho em duplas e grupos propiciará uma maior integração e socialização. A propriocepção através de contatos físicos facilitará a compreensão do movimento. Em todas as atividades será utilizada uma progressão pedagógica para viabilizar a compreensão, assimilação e ação do aluno.
Nas atividades rítmicas e de dança utilizar-se-á música, com ou sem material complementar da coreografia, exemplo: cadeiras, elásticos, lenços, etc.
Devido a um desenvolvimento psicomotor diferenciado, os pressupostos básicos do movimento são desenvolvidos conforme as características de cada aluno, o nível de comprometimento psicomotor e grau da deficiência, através dos conteúdos do programa.
VII - ARTE
Para analisar o trabalho desenvolvido em Ensino da Arte, faz-se necessário uma reflexão histórica sobre a função da arte e da educação, forjadas na sociedade brasileira.
Assim, devemos considerar as condições sociais, econômicas, culturais e políticas deste contexto e fazer os recortes que reflitam criticamente este processo histórico, sem perder de vista que a prática do professor, de forma consciente ou inconsciente, detém uma visão de mundo que revela uma dada concepção de homem, de educação e, consequentemente, de Arte.
Para sistematizar tal reflexão, precisamos explicitar as práticas presentes no ensino da arte, historicamente tematizada de tendências tradicionalistas, espontaneístas e tecnicistas.
De modo geral, procuramos traduzir a significação destas tendências no trabalho de artes. As concepções de arte e os fundamentos norteadores deste trabalho, presentes no interior do conjunto do sistema estético, só podem ser explicitados se forem tomados de forma global, ou seja, o artístico nas condições sociais próprias de cada formação econômica.
Não importa, entretanto, neste trabalho um estudo aprofundado das estruturas sociais; porém, nesta perspectiva histórica, situar a escola é estabelecer as relações entre a pedagogia liberal e os valores estéticos que fundamentam o Ensino da Arte.
A pedagogia liberal, no momento da escola tradicional, tem como tarefa fundamental à preparação moral e intelectual do aluno para a sua inclusão na sociedade capitalista na condição apropriada à sua classe.
Os objetivos do Ensino da Arte, na área do ensino especial, não diferirão daqueles da educação regular. O enfoque diferenciado estará nas estratégicas, recursos e materiais adequados às pessoas com necessidades educacionais especiais.
Nestes objetivos estão implícitas a música e dança, artes plásticas e artes cênicas, que serão desdobrados nos objetivos específicos.
Tomar consciência do mundo e sensibilizar-se com seus valores é o primeiro objetivo e refere-se, principalmente, à educação estética pela percepção; nele são considerados os sentidos físicos não isoladamente, mas em conexão com corpo e mente.
Resolver os problemas do meio com originalidade e determinação se constitui no segundo objetivo, que traça os caminhos modernos da Arte Educação citados por LOWENFELD e READ, quando determina o princípio: "Em Educação Artística, o processo é mais importante que o produto criado. Isto é, a experiência criativa é que tem importância no processo de arte - educação".
Entretanto, estudos avançados de psicologia e pedagogia dão enfoque intermediário entre duas posições. Ambas são importantes, embora seja a experiência, e não o produto, o propósito mais valioso do Ensino da Arte.
Codificar e decodificar as mensagens contidas nas experiências não verbais passa a ser o terceiro e o último objetivo que cresceu, atualmente, e intensificou seu campo de ação nas várias manifestações estéticas.
A comunicação adquiriu no mundo de hoje dimensões como conseqüência inevitável do processo tecnológico. Os processos não verbais de comunicação, contidos nas mensagens visuais, sonoras e sinestésicas, codificam os símbolos mais expressivos da cultura atual. Logo, codificar e decodificar mensagens não verbais são grandes objetivos gerais do Ensino da Arte no mundo contemporâneo.
A linguagem não verbal tem características universais de comunicação.
Assim, a Arte é uma fonte de comunicação a estabelecer sempre um elo entre as pessoas, proporcionando-lhes a emissão e recepção de mensagens.
Concluindo, ao desenvolver uma consciência perceptiva e sensível, resolvendo situações criativamente e ampliando a capacidade de comunicação verbal e não verbal é que o aluno com necessidades educacionais especiais poderá encontrar mecanismos de integração que lhe oportunizarão criticar, avaliar, compreender e modificar o mundo em que vive.

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
A crítica às práticas do Ensino da Arte, que ainda permeiam o ensino em nossas escolas não é, necessariamente, a negação de sua validade. Contudo, seu valor deve se associar sempre ao aprofundamento da análise dos seus limites à sua viabilidade.
Neste sentido, a arte representa o espaço onde o conhecimento, o trabalho e a expressão devem ser o núcleo, a essência do Ensino da Arte. A prática artística, instrumento que contribui para a interação do homem e a mulher com a realidade, possibilitam o aprofundamento da capacidade de ver e ouvir, porque a arte se constitui em um dos modos de apropriação do mundo pelo homem.
Tratando-se da metodologia do Ensino Arte, temos como ponto de referência o ver, o pensar e o fazer - que não devem ser isolados entre si e absolutizados.
Embora, o aluno cego esteja limitado na percepção visual do mundo, ou seja, para ele o "ver" é o "sentir", não se pode permitir que a apropriação do conhecimento artístico para esse aluno seja feita de forma subjetiva e fora da realidade, pois é nesse momento que o professor vai dispor de sua criatividade, utilizando estratégias diferenciadas, recursos e materiais adaptados para efetivar o trabalho com o aluno cego ou de visão reduzida no processo de arte educação.

Torna-se fundamental o controle da produção artística existente para a formação estética do aluno. Esta será possível através da articulação da análise formal com a compreensão de produção da distribuição e do consumo do fato artístico.
Portanto, é indispensável ao aluno, além deste conhecimento efetivo da produção artística, dispor do conhecimento técnico, porque estes elementos, somados ao seu olhar histórico, formam a base que concretiza sua representação artística.
Ao professor cabe o trabalho de responder à necessidade técnica do aluno, levando em conta os modos de ver e compor que já utiliza, ao mesmo tempo em que possibilita o contato com outros modos de representação já sistematizados, para que possa dispor tanto de uns quantos de outros de forma intencional.
Devemos também levar em conta a relação de conteúdos, para ter clareza e respeitar as atividades necessárias e os procedimentos que possibilitam o domínio deste conhecimento pelos alunos.
VIII - ENSINO RELIGIOSO


Para compreender a posição pedagógica que o Ensino Religioso ocupa na atualidade é imprescindível que se tenha conhecimento de sua evolução histórica, identificando as diferentes etapas pela quais passou, relacionando-as aos diferentes momentos históricos e ideologias que inspiram determinadas concepções para esta disciplina.


  Em nosso país, desde a época da colonização até por volta da década de 70, o Ensino Religioso teve caráter catequético, perdurando uma concepção evangelizadora, cuja finalidade era a de fazer seguidores para a Igreja Católica Apostólica Romana.


A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n°5.692/71, o Ensino Religioso passou a centrar-se no desenvolvimento da religiosidade do aluno. Nesse âmbito, apresentava como conteúdo os valores humanos voltados para uma vivência ética, sem se ater a qualquer forma de doutrinação. A metodologia aplicada nessa concepção objetivava o questionamento sobre a realidade do estudante e possíveis mudanças de atitudes constituídas pelo ver, julgar, agir e celebrar.


A Lei n° 9.475/97, que apresenta uma nova redação para o art. 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – 9394/96), aponta novos avanços e perspectivas para o Ensino Religioso no âmbito escolar: ressalta a importância de se assegurar o respeito à diversidade cultural religiosidade cultural religiosa do Brasil, veda qualquer forma de proselitismo e assegura ao estudante, como cidadão, o direito de ter acesso ao conhecimento sobre o fenômeno religioso. A escola pública não pode se eximir dessa responsabilidade, porém não pode abrir espaço para doutrinação, evangelização ou catequese nem impor aos estudantes práticas religiosas desta ou daquela igreja ou religião. As orientações para a adesão a alguma crença religiosa são responsabilidade da família e das comunidades de fé.


 A concepção atual do Ensino Religioso objetiva a democratização dos saberes originados no universo simbólico religioso. Isto implica em alargar a visão e inserir atividades e conteúdos que contemplem as diferentes matrizes religiosas, a saber: nativas (indígenas – aborígines australianos), africanas, ocidentais, orientais e a negação da religião (ateísmo e agnosticismo).


 As vozes silenciadas se fizeram ouvir em tentativas diversas para encontrar espaço nos currículos escolares de Ensino Religioso, que a princípio retratavam o poder hegemônico da Igreja Católica Apostólica Romana. Como frutos desta tentativa de alargar os espaços, antes estreitados por uma confessionalidade dominante, surgiram vários movimentos, reflexões e embates que resultaram no Ensino Religioso com enfoque na diversidade cultural, de forma que nem uma cultura predomine sobre as outras.


Deste modo o modelo inter-religioso, lança o olhar para a diversidade cultural formadora do povo brasileiro e firmam-se em todo o território nacional tendo em vista transcender os muros divisórios geradores da intolerância religiosa, bem como superar atitudes alicerçadas na falta de conhecimento e, portanto, preconceituosas.


O Ensino Religioso enraíza-se no estudo e compreensão da dinâmica que o universo simbólico cultural religioso estabelece no âmbito das relações, sejam estas intra ou interpessoais, ou até mesmo inter-espécies. As tradições religiosas sustentam-se através de um mundo simbólico portador de significados complexos. São palavras, gestos, mitos, estrutura arquitetônica, objetos de culto, e muitas outras formas de expressão de seus conteúdos religiosos formadores de toda paisagem religiosa.


Cabe ao professor tratar pedagogicamente os conteúdos do Ensino Religioso levando em consideração a concepção da infância, o desenvolvimento de conteúdo conforme objetivos para cada etapa, a metodologia adequada e o conhecimento historicamente produzido e acumulado acerca das diferentes manifestações do sagrado, objeto desta disciplina.


A Lei deixa claro que o Ensino Religioso não deve ser ministrado por voluntários ou pessoas alheias à educação. Os próprios professores é que devem assumir a tarefa. É de responsabilidade do Sistema de Ensino e das Secretarias Municipais/Estaduais da Educação habilitar e atualizar devidamente os professores.


De acordo com a legislação atual, é facultativa a frequência às aulas do Ensino Religioso, mas obrigatória a oferta por parte da escola no horário normal, cabendo ao estudante fazer a opção de frequência no ato da matrícula. Segundo a Resolução n° 6.856/93 da SEED/PR, o estudante menor de 18 anos que pela não-frequência necessitará de documento assinado pelo pai ou responsável. No caso de não-frequência, cabe à escola organizar programas e atividades que possam atendê-lo no horário de trabalho dessa área, não podendo haver dispensa das aulas devido à obrigatoriedade do cumprimento das 800 (oitocentas) horas mínimas previstas no art. 23 da LDBEN 9394/96.


O Ensino Religioso, como área do conhecimento e parte integrante da Base Nacional Comum, conforme a Resolução n° 2 de 07 de abril de 1998 da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, deve ser trabalhado sistematicamente, articulado às demais áreas, no horário normal das escolas. Tem objeto de estudo próprio, critérios e instrumentos de avaliação, metodologia, objetivos e conteúdos específicos.


O objeto de estudo do Ensino Religioso é o fenômeno religioso que compreende o conjunto das diferentes manifestações do sagrado no âmbito individual e coletivo. Esse fenômeno acontece no universo de uma cultura, é influenciado por ela e, consequentemente, também a influencia.


A construção e a socialização desse conhecimento na escola devem promover uma abertura ao diálogo inter-religioso, na perspectiva dos valores comuns a todas as tradições, tendo por base a alteridade e o direito à liberdade de consciência e opção religiosa. O Ensino Religioso deve ser entendido como um processo interativo entre professores e estudantes, na busca da realização destes como seres humanos, reconhecidos e respeitados como cidadãos inseridos numa realidade plural, marcada pelas diferenças.


O Ensino Religioso, como área do conhecimento, é diferente de “aula de religião”, ou catequese, ou da escola bíblia, ou ainda de qualquer modelo de doutrinação, não pressupondo a adesão e muito menos o proselitismo ou a propagação de determinada crença religiosa.


As tradições religiosas e místicas são fatos culturais e sociais que oferecem um vasto campo de investigação, permitindo ampliar a visão de mundo, compreender as manifestações do sagrado, enquanto transcendente/imanente, valorizar o conhecimento religioso como patrimônio da humanidade, construído ao longo da história de maneira bastante peculiar, em diferentes contextos geográficos e culturais.


Desde os primórdios da história da humanidade, o ser humano defronta-se com grandes desafios com situações-limites: a enfermidade, a morte, a separação, o heroísmo, entre tantas outras. Diante desses acontecimentos da vida, muitas vezes se questiona: quem sou? Porque estou aqui? Para onde vou? O que acontece depois da morte? Qual é o sentido da vida? Na procura de respostas a estas questões surgi o conhecimento religioso.


 Essas perguntas são a razão da busca empreendida pelos seres humanos através dos tempos, na tentativa de desvendar “o mistério”, superar sua fragilidade e sua finitude. Como consequências surgiram diferentes manifestações religiosas, místicas e filosóficas no transcurso da história. Assim, o conhecimento religioso é o conjunto das respostas sistematizadas às questões fundamentais da vida humana.

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO:


A Metodologia do Ensino Religioso deve contemplar a análise de diferentes relações entre fenômenos, num “fazer pedagógico” dinâmico, permitindo a interação e o diálogo no processo de construção e socialização do conhecimento, de maneira que professor e estudante juntos possam (re) significar o conhecimento. Para tanto, sugerem-se, como momentos metodológicos, um problematização inicial para introduzir o assunto a ser estudado e a observação – reflexão – informação, na sequência. Observe-se que esses momentos se interligam numa dinâmica, num movimento constante, portanto não são estanques nem isolados (FONAPER, 2000, p. 34-35).


Desse modo, busca-se decodificar e analisar os elementos básicos que compõem o fenômeno religioso, enfocando os conteúdos em uma rede de relações, de forma progressiva, propiciando ao estudante a ampliação de sua visão de mundo, o exercício do diálogo inter-religioso e a valorização das diferentes expressões religiosas e místicas, a partir do seu contexto sociocultural.


A construção e a socialização do conhecimento religioso são subsidiadas pelos esclarecimentos do professor, pelo compartilhamento de experiências entre os estudantes, pela pesquisa em diversas fontes, pela leitura e interpretação de textos, pela análise de fotos, ilustrações e objetos simbólicos, pela confecção de cartazes, maquetes, álbuns, pelo acesso a filmes, entre outros.


Dessa forma, por meio da descrição e interpretação de diferentes fenômenos e processos da realidade, pelo que são, sem preconceitos, o Ensino Religioso permite a releitura do fenômeno religioso, favorecendo ao estudante a análise e a compreensão das manifestações do sagrado, a partir de sua realidade sociocultural.


O tratamento didático dos conteúdos precisa considerar:

· A necessidade de esclarecer pais e responsáveis acerca da proposta do Ensino Religioso, enfatizando a característica não-proselitista dessa área do conhecimento, evitando assim a imposição religiosa no espaço escolar.
· O planejamento das atividades de acordo com o ciclo, a série e a realidade de cada escola.
· A organização do espaço (sala de aula), de forma a facilitar o diálogo e a interação entre estudantes e professores, de acordo com o conteúdo e a metodologia.
· A organização do tempo na semana, prevendo um horário específico para o Ensino Religioso.
· O tratamento interdisciplinar do Ensino Religioso, contextualizando e estabelecendo a inter-relação dos conteúdos.
· A seleção criteriosa de uso de materiais (objetos simbólico, fotos, texto, entre outros) e recursos didáticos.
· O estabelecimento de relações entre os saberes, facilitando o diálogo na mediação de conflitos.
· Os conhecimentos anteriores do estudante, como ponto de partida para a construção e a socialização do conhecimento religioso.
· A complexidade do fenômeno religioso.
· A possibilidade de aprofundamento gradativo, dada a amplitude dos assuntos abordados sobre o fenômeno religioso.
· O uso de linguagem pedagógica adequada ao contexto escolar, permitindo assim, a decodificação do conhecimento religioso e a sua compreensão.
· O respeito e o reconhecimento do direito à liberdade de consciência e de opção religiosa dos estudantes.
· A necessidade de múltiplas leituras na abordagem da pluralidade religiosa.
 PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR

CONTEÚDOS DE ALFABETIZAÇÃO
LINGUAGEM: Sistema morfológico, sintático, semântico, prosódico e fonético.
Oral:
· Comunicação e expressão através da linguagem oral e escrita;
· Estruturação da linguagem - classes gramaticais, léxicos, estruturas sintáticas, concordância nominal e verbal, flexão de substantivos e adjetivos em gênero, número e grau;
· Organização de ideias - clareza, objetividade, sequência lógica (orientação e organização espacial);
· Análise e síntese de ideias apresentadas;
· Domínio de conceitos verbais variados - recepção / interiorização / emissão;
· Correção de trocas sistemáticas e assistemáticas de fonemas;
· Entonação; fluência, ritmo;
Escrita:

· Compreensão da ideia de representação através da linguagem oral, gestos, dramatização, mímica desenho, logotipos, símbolos diversos para alunos com resíduo visual;
· Os símbolos da escrita - alfabeto, sinais de pontuação e acentuação;
· Função social da escrita - comunicação, registro, orientação, organização e localização;
· Trabalho com texto:
a)
elaborados - selecionados pelo professor em fontes diversas: literatura clássica e contemporânea, textos jornalísticos, didáticos, científicos, folclóricos, humorísticos, etc.
b)
em elaboração - produzidos pelo professor, professor e alunos, alunos.
· Produção de textos na forma de descrição, narração, diálogo, entrevista, dissertação, etc.;
· Sistematização e domínio do código escrito:
a) respeito à norma de disposição da escrita no papel;
b) superação do fluxo contínuo da oralidade;
c) traçado correto das letras;
d) pontuação e parágrafo.
· Sequência lógica de fatos e ideias;
· Adequação do texto ao seu objetivo;
· Argumentação e unidade temática;
· Organização do texto obedecendo à norma e letras;
· Possibilidades de combinação do sistema gráfico e seu valor sonoro;
· Reestruturação de textos elaborados pelos alunos.
Leitura:
· Análise e discussão das ideias do texto;
· Ampliação e síntese das ideias do texto;
· Leitura compreensiva de palavras, frases e textos;
· Identificação de frases e palavras no texto trabalhado;
· Reprodução oral ou escrita das ideias principais do texto lido ou ouvido.
CONTEÚDOS DE LÍNGUA PORTUGUESA – 1°, 2° e 3° Ano do CICLO I

Os conteúdos, ora apresentados, se darão numa perspectiva de continuidade, num grau de complexidade crescente, desde as séries iniciais até o final do processo de escolarização de 1º Grau.

01)
Objetivos:

· Expressar sentimentos, opiniões e experiências pessoais em diversas situações comunicativas.

· Recontar fatos e histórias do cotidiano organizando suas ideias e seguindo uma sequência lógica, com ou sem a mediação do professor.
· Utilizar argumentos coerentes em exposições orais.
· Ler textos (verbais e não verbais) em diversos gêneros em voz alta, demonstrando capacidade de transposição fonografológica (relação fonema/grafema).
· Utilizar sistema gráfico da língua de forma adequada, reconhecendo sua organização alfabético-silabica e as possíveis e as possíveis relações fonema/grafema.
· Ler textos (verbais e não verbais) em diversos gêneros textuais, atribuindo-lhes significação, reconhecendo a intencionalidade e o processo de interlocução.
· Redigir textos considerando o interlocutor, a situação e respeitando a estrutura dos gêneros textuais trabalhados.
· Produzir textos (palavras, frases) coesos e coerentes, a partir dos conhecimentos de organização sintático-morfologica da linguagem.

· Reconhecer a necessidade de acentuar e pontuar suas produções, percebendo a relação direta entre os recursos de acentuação e pontuação e a oralidade.

· Perceber a necessidade de melhorar seus textos por meio aprimoramento da linguagem e do uso de elementos linguísticos apropriados.
· Reconhecer que há diferentes formas de falar de acordo com a situação.
· Reconhecer a leitura fruição (prazer) de texto literário.
02)
Conteúdos:

· Ideia de representação.

· Escrita como sistema de representação.

· Alfabeto como conjunto de símbolos convencionais da escrita.

· Relação fonema/grafema.

· Direção da escrita e da leitura.

· Espaçamento entre as palavras.

· Unidade temática.

· Elementos de apresentação (título ou vocativo, data, autor).

· Unidade estrutural.

· Sequência lógica.

· Paragrafação.

· Sinais de acentuação (grave, circunflexo, agudo)

· Sinais gráficos (til, trema, hífen, cedilha, apóstrofo).

· Elementos coesivos (pronomes, sinônimos).

· Argumentação.

· Ampliação vocabular.

· Concordância verbal (tempos: presente, passado, e futuro, singular e plural).

· Concordância nominal (número, gênero e grau).

· Uso de letras maiúsculas e minúsculas.

· Sinais de pontuação (ponto-final, interrogação, exclamação).

· Legibilidade (traçado correto das letras, perfuração correta dos pontos do braille).

· Segmentação das palavras.

· Discurso direto e indireto.
03)
Avaliação:

· Participa de situações que envolvam usos da linguagem oral no cotidiano escolar, respeitando as opiniões do outro e considerando os diferentes modos de falar.

· Relata experiências do cotidiano estabelecendo relações entre os fatos e seguindo sua sequência cronológica, ainda que com ajuda.

· Reconta histórias ouvidas e/ou lidas, evidenciando seus elementos relevantes.

· Expressa sentimentos e opiniões, procurando adequar-se ao interlocutor e à situação.

· Utiliza adequadamente os símbolos próprios da escrita, respeitando a convenção ortográfica, ainda que não o faça com precisão.

· Demonstra reconhecimento do processo de interlocução e da função social da linguagem.

· Lê em voz alta demonstrando, gradativamente, ritmo, fluência e entonação.

· Faz uso de elementos coesivos, com a maior adequação possível, mantendo clareza e coerência na escrita de suas ideias.

· Preocupa-se com os elementos de apresentação (título ou vocativo, autor, data, espaço para evidenciar parágrafos, margem) e legibilidade de seu texto.

· Utiliza sinais de pontuação mais elementares (ponto-final, interrogação e exclamação).

· Faz uso dos mecanismos estruturais (organização dos textos), caracterizadores dos gêneros trabalhados.

· Reescreve seus textos adequando-os aos aspectos de apresentação, legibilidade, concordância verbal e nominal, coesão e coerência, com auxilio do professor.

CONTEÚDOS DE LÍNGUA PORTUGUESA – 4° e 5° Ano do CICLO II
01)
Objetivos:
· Utilizar a linguagem oral, começando a adequá-la às diferentes situações sociocomunicativas.

· Preocupar-se com a postura e o vocabulário, evitando a utilização de vícios de linguagem tanto na escrita quanto na oralidade.
· Recontar fatos e histórias do cotidiano, seguindo a sequência lógica das ideias e dos fatos, procurando adequar a linguagem ao interlocutor.
· Defender seu ponto de vista com argumentos consistentes de acordo com as situações apresentadas.
· Ler textos (verbais e não verbais) de diversos gêneros textuais, atribuindo-lhes significação, reconhecendo a intencionalidade e o processo de interlocução.
· Estabelecer relações do texto lido/ouvido com experiências vividas e/ou com outros textos.
· Ler com autonomia diferentes gêneros textuais, identificando a ideia central neles contida.
· Utilizar o sistema gráfico da língua segundo a convenção, reconhecendo sua organização alfabético-silábica e as possíveis relações fonema/grafema.
· Considerar o interlocutor e a situação como elementos determinantes de atribuição de significado em suas produções, possibilidades estruturais dos gêneros trabalhados.
· Produzir textos coesos e coerentes a partir de conhecimentos da organização sintático morfológico da linguagem.
· Acentuar e pontuar suas produções textuais, reconhecendo a necessidade desses recursos e sua relação direta com a oralidade.
· Perceber a necessidade de melhorar seus textos por meio do aprimoramento da linguagem do uso de elementos linguísticos apropriados.
· Reconhecer que existem diferentes modos de falar de acordo com a região e o contexto social dos interlocutores.
· Reconhecer no texto literário o prazer da leitura.
02) 
Conteúdos:
· Unidade temática.

· Relação escrita/oralidade.

· Ideia de representação.

· Sinais de acentuação (agudo, grave e circunflexo).

· Sinais gráficos (til, cedilha, trema, hífen e apóstrofo).

· Sinais de pontuação (ponto-final, ponto de interrogação, ponto de exclamação, vírgula, dois-pontos, reticências).

· Unidade estrutural.

· Sequência lógica.

· Elementos de apresentação (título, vocativo, autor, data).

· Elementos coesivos (pronomes, conjunções, advérbios, preposições, sinônimos).

· Argumentação.

· Expansão de ideias.

· Ampliação vocabular.

· Concordância verbal (tempos: presente, passado e futuro; número: singular e plural).

· Concordância nominal (gênero, número e grau).

· Uso adequado de maiúsculas e minúsculas.

· Legibilidade (perfuração correta dos pontos do braille, traçado correto das letras).

· Discurso direto e indireto.

· Segmentação das palavras.

· Paragrafação.

· Ortografia.

03)
Avaliação:
· Compreende que a linguagem oral deverá estar de acordo com o interlocutor e a situação em que se encontra.

· Compreende a intencionalidade explicita do texto oral, especialmente do que é veiculado nos meios de comunicação.

· Identifica a intencionalidade do texto oral, respeitando a linguagem utilizada, mesmo não sendo a padrão.

· Defende seu ponto de vista com argumentos próprios, sendo flexível quando necessário.

· Identifica as diferentes funções da leitura (prazer, informação, estudo).

· Manifesta interesse em ler ou ouvir histórias para entretenimento e/ou informação própria ou do outro.

· Lê com autonomia textos verbais e não-verbais, fazendo interferências quando necessário.

· Lê com fluência, ritmo e entonação, respeitando as pausas pontuais e o tom de voz necessário para uma boa leitura.

· Preocupa-se com a postura adequada durante a leitura ao público.

· Interessa-se em compartilhar ideias a respeito dos livros lidos.

· Percebe a intenção inerente ao texto, bem como o caráter interlocutório da linguagem e sua função social.

· Compreende e faz uso dos símbolos convencionais da escrita de forma adequada, respeitando as principais convenções ortográficas.

· Demonstra considerar o interlocutor, a intencionalidade e as características dos gêneros trabalhados nas suas produções.

· Utiliza-se de dicionários ou outras fontes para resolver dúvidas ortográficas.

· Preocupa-se com a legibilidade e apresentação (título, vocativo ou manchete, data, autor, espaço para evidenciar parágrafos, margem) em suas produções.

· Organiza e sequência suas ideias em parágrafos nas suas produções.

· Preocupa-se, em suas produções de texto, em aproximar-se ao máximo da linguagem padrão.

· Faz uso dos elementos coesivos (pronomes, conjunções advérbios, preposições, sinônimos) com a maior adequação possível, mantendo clareza e coerência na veiculação escrita de suas ideias.

· Utiliza os sinais de pontuação mais usuais (ponto-final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, reticências) em maior similaridade possível com a norma padrão.

· Faz uso dos mecanismos estruturais (organização do texto), caracterizadores dos gêneros do discurso trabalhados, com determinada autonomia e segurança.

· Reescreve seus textos dando-lhes maior adequação possível, nos aspectos de apresentação, morfologia, sintaxe, coesão e coerência, com auxilio do professor.

CONTEÚDOS DE MATEMÁTICA – 1°, 2° e 3° Ano do CICLO I

Os conteúdos, ora apresentados, se darão numa perspectiva de continuidade, num grau de complexidade crescente, desde as séries iniciais até o final do processo de escolarização de 1º grau.
01)
objetivos:
· Construir o significado dos números naturais (classe das unidades simples: unidade, dezena e centena) em situações de contagem, medidas e códigos numéricos, em diferentes contextos, compreendendo os princípios de organização do Sistema de Numeração Decimal.

· Utilizar-se da linguagem oral e da linguagem escrita (soroban) para comunicar-se e produzir escritas matemáticas, na resolução de situações-problema de diferentes contextos.

· Ler, construir e interpretar tabelas e gráficos como forma de comunicar e representar informações quantitativas e qualitativas.

· Construir o significado dos sistemas de medida e representar grandezas, utilizando medidas arbitrarias e convencionais, estimando e probabilizando resultados.

· Orientar-se e deslocar-se no espaço, interpretando, comunicando e representando a localização e a movimentação de pessoas e objetos, a partir de pontos de referência.

· Identificar formas tridimensionais e bidimensionais em diferentes contextos, percebendo semelhanças e diferenças entre objetos do espaço e do plano fazendo descrições orais, construções e representações.

02) Conteúdos:

· Sequências.

· Ordenação.

· Classificação.

· Seriação.

· Conservação.

· Comparação.

· Agrupamentos (diferentes bases, menores que 10).

· Composição e decomposição.

· Antecessor e sucessor.

· Valor posicional.

· Pares e ímpares.

· Proporcionalidade (relação multiplicativa entre duas grandezas, dois números ou duas medidas, por exemplo, ao compararmos Paes, o preço varia de acordo com a quantidade comparada).

· História dos números (contagem, diferentes sistemas de numeração).

· Linguagens matemáticas.

· Estimativas.

· Cálculo mental.

· Adição.

· Subtração (ideia aditiva, subtrativa e comparativa).

· Multiplicação (como adição de parcelas iguais e proporção).

· Divisão (como ideia subtrativa e repartitiva).

· Combinatória (possibilitar situações-problema que envolva diferentes tipos de agrupamentos).

· Estatística: tabelas, pictogramas, gráficos de barras e colunas.

· Probabilidade.

· Medida de tempo: hora, meia hora, dia, semana, mês, ano.

· Medida de valor monetário: reais e centavos na composição das demais quantidades.

· Medida de capacidade: litro e partes do litro.

· Cumprimento: Km, M, Cm.

· Noções topológicas: envolvem relações num mesmo objeto ou entre um objeto e outros elementos do espaço (aberto, fechado; interior, exterior; longe, perto; separado, unido, etc.)

· Noções de lateralidade: direita e esquerda.

· Representação do espaço ( mapas, maquetes e outras).

· Formas tridimensionais: esfera, cone, cubo, paralelpídeo, pirâmide e outras.

· Formas bidimensionais: quadrado, retângulo, circulo, triangulo e outras.

· Planificação.

· Ampliação e redução.

· Simetria.

· Noções projetivas: envolvem relações entre figura e o sujeito, estuda a transformação que sofrem os objetos ao serem representados.

03)
Avaliação:
· Reconhece os símbolos numéricos, estabelecendo relação com a quantidade.

· Compreende o valor posicional dos números (classe das unidades simples: unidade, dezena e centena).

· Realiza composição e decomposição de números.

· Organiza agrupamentos para facilitar a contagem.

· Percebe a regularidade numérica presente em determinadas situações (números pares e ímpares).

· Percebe a importância da história dos números, compreendendo a construção das diferentes bases numéricas e suas propriedades internas, que compõem os sistemas de numeração.

· Utiliza raciocínio de proporcionalidade numérica para resolver as situações-problema.

· Encontra soluções adequadas para uma situação-problema.

· Reconhece e utiliza a linguagem matemática como forma de representação e comunicação.

· Utiliza à estimativa e o cálculo mental como estratégias de resolução de problemas e análise a coerência dos resultados.

· Realiza cálculos aditivos e subtrativos corretamente.

· Utiliza as operações para resolver situações-problema.

· Utiliza o principio multiplicativo da contagem (contagens de 2 em 2, 3 em 3...)

· Estabelece relações entre as operações, reconhecendo que estas podem solucionar diferentes problemas.

· Utiliza o raciocínio proporcional na realização de cálculos.

· Utiliza formas pessoais de registro para comunicar informações.

· Utiliza com compreensão a linguagem matemática, estabelecendo relações entre situações e quantidades.

· Representa diferentes situações por meio da linguagem gráfica.

· Lê, interpreta e constrói gráficos simples.

· Identifica resultados possíveis em uma situação aleatória, tais como: previsão de tempo, situações de jogos, entre outros.

· Utiliza medidas arbitrárias para realizar mediações.

· Reconhece e utiliza as unidades padrão de medida para representar quantidades.

· Estabelece relações entre as unidades de medidas.

· Estima resultados em situações-problema.

· Faz relação entre grandezas: quantidade X preço, quantidade X tamanho, entre outras.

· Realiza cálculos proporcionais na relação entre as grandezas.

· Utiliza a linguagem matemática para se comunicar, descrever e orientar-se no espaço.

· Interpreta e comunica a localização em mapas e outras formas de representação.

· Representa proporcionalmente (mapas, maquetes), espaços e objetos.

· Identifica e representa figuras geométricas estabelecendo relações com objetos do espaço e do plano.

· Percebe relações simétricas nos objetos do espaço e do plano

· Realiza a planificação de formas como a do cubo e a do paralelepípedo, percebendo que suas faces e bases formam figuras bidimensionais conhecidas.

CONTEÚDOS DE MATEMÁTICA – 4° e 5° Ano do CICLO II
01)
Objetivos:
· Compreender os princípios de organização do Sistema de Numeração Decimal (classe dos milhões) e valer-se deste para registrar, elaborar e resolver situações-problema em diferentes contextos.

· Utilizar-se da linguagem oral e da linguagem escrita para comunicar-se e produzir escritas matemáticas, na resolução de situação-problema de diferentes contextos.

· Analisar, coletar e representar informações que são apresentadas em linguagem gráfica, percebendo a intencionalidade com que elas foram representadas e a frequência de acontecimentos previsíveis ou aleatórios, por meio de recursos estatísticos e probabilísticos.

· Fazer uso dos sistemas de medidas, comparando e estabelecendo relações entre as grandezas, assim como fazendo estimativas e probabilizando resultados.

· Ampliar o Sistema de Numeração Decimal dos números naturais para os racionais, reconhecendo as relações entre as operações e suas diferentes representações.

· Orientar-se no espaço, interpretando e representando a localização e a movimentação de pessoas e objetos, a partir de pontos de referência, utilizando corretamente a linguagem matemática.

· Identificar características das figuras geométricas por meio de descrições orais, construções e representações, percebendo semelhanças e diferenças entre objetos do espaço e do plano.

02)
Conteúdos:
· Agrupamentos em diferentes bases.

· Valor posicional.

· Composição e decomposição.

· História dos números – princípio da contagem, diferentes sistemas de numeração.

· Proporcionalidade (relação multiplicativa entre duas grandezas, dois números ou duas medidas)

· Números decimais.

· Linguagens matemática.

· Operações.

· Estimativa.

· Cálculo mental.

· Proporcionalidade.

· Combinatória.

· Probabilidade.

· Estatística: tabelas, gráfico de barras, colunas, setores, linhas e outros.

· Probabilidade.

· Medida de tempo: hora, minutos, segundos.

· Medidas de valor monetário: reais e centavos na composição das demais quantidades.

· Medidas de massa: quilograma e grama.

· Medida de capacidade: litro, ml.

· Comprimento: Km, m, cm, mm, cálculo de perímetro.

· Medida de superfície: km², m², cálculo de área.

· Medida de volume: m³, cm³, cálculo do volume.

· Representação fracionária.

· Frações de unidade e de quantidade.

· Equivalência de frações.

· Representação decimal.

· Operações com números decimais.

· Porcentagem.

· Noções topológicas: envolvem relações num mesmo objeto ou entre um objeto e outros elementos do espaço (aberto / fechado, longe / perto, entre outros).

· Lateralidade: direita e esquerda.

· Representação do espaço (mapas, maquetes, e outros tipos de representação).

· Formas tridimensionais: poliedros e corpos redondos.

· Formas bidimensionais: polígonos e círculos.

· Noções projetivas: envolvem relações entre a figuras e o sujeito, mantendo determinados elementos invariantes (noções de direita, esquerda, em cima, embaixo, na frente, atrás, entre outros) numa projeção.

· Noções euclidianas: investigam o que ocorre com as figuras geométricas quando estas sofrem deslocamentos mantendo suas características (forma, dimensão).

· Planificação.

· Ampliação e redução.

· Simetrias.

03)
Avaliação:
· Encontra situações adequadas para uma situação-problema.

· Utiliza com compreensão e corretamente a linguagem matemática (aritmética, álgebra, geometria, probabilística, gráfica, estatística, lógica) na resolução de situações-problema.

· Reconhece o valor posicional dos números.

· Realiza composição e decomposição de números.

· Percebe a importância dos fatos históricos da matemática e do soroban, como estratégia para uma maior compreensão da evolução dos conceitos.

· Utiliza a regularidade numérica presente em determinadas situações na resolução de situações-problema.

· Estabelece relações entre as operações e as utiliza corretamente para resolver as situações-problema propostas.

· Representa e comunica com argumentação informações quantitativas.

· Elabora estratégias pessoais de registro para solucionar problemas.

· Reconhece e utiliza a linguagem matemática como forma de representação e comunicação.

· Utiliza à estimativa e o cálculo mental como estratégias de resolução de problemas e analisa a coerência dos resultados.

· Justifica com argumentação os procedimentos e cálculos utilizados na resolução de problemas.

· Estabelece relações entre as operações de tal forma a reconhecer que elas podem solucionar diferentes problemas.

· Identifica possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de contabilizá-los, usando estratégias pessoais.

· Utiliza o raciocínio proporcional na realização de cálculos.

· Utiliza a ideia de probabilidade em situações-problema simples, identificando resultados possíveis ou impossíveis.

· Lê, interpreta e constrói gráfico.

· Analisa dados e informações apresentados em linguagem gráfica. Para representar informações quantitativas e qualitativas.

· Identifica resultados possíveis em uma situação aleatória, faz interferências e prevê possíveis resultados.

· Utiliza medidas arbitrárias para realizar medições.

· Reconhece e utiliza as unidades padrão de medida para representar grandezas.

· Relaciona os múltiplos e submúltiplos das unidades de medidas mais utilizadas.

· Faz conversão e estabelece relações entre as unidades de medida.

· Realiza cálculos proporcionais nas relações entre as grandezas: quantidade X preço, quantidade X tamanho, entre outras.

· Estima e probabiliza resultados de grandezas em situações-problema.

· Reconhece as relações entre as diferentes representações de um número e faz uso dessas representações (fracionárias, decimais e percentuais).

· Estabelece relações entre as operações e as utiliza corretamente para resolver as situações-problema propostas.

· Utiliza a equivalência de frações, com compreensão, na resolução de situação-problema.

· Estabelece relações entre o todo e suas partes e utiliza as operações para quantificá-las.

· Reconhece e faz uso do conceito de porcentagem, calculando-a em situação-problema.

· Utiliza o raciocínio proporcional na realização de cálculos.

· Utiliza a linguagem matemática para representar, comunicar, descrever e orientar-se no espaço.

· Representa utilizando a proporção, espaços e objetos.

· Identifica e faz uso das relações simétricas nas figuras geométricas.

· Representa proporcionalmente objetos do espaço.

· Realiza planificações, percebendo as relações entre as formas tridimensionais e bidimensionais.

· Identifica as características e representa figuras geométricas, estabelecendo relações com objetos do espaço e do plano.

· Realiza composições de figuras geométricas utilizando formas tridimensionais e bidimensionais.

· Percebe e utiliza as noções projetivas e euclidianas em representações.

CONTEÚDOS DE HISTÓRIA – 1°, 2° e 3° Ano do CICLO I
01)
Objetivos:
· Reconhecer a si e ao outro nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais com os quais convive, percebendo as diferenças individuais.

· Identificar as diferentes estruturas familiares existentes na sociedade hoje, percebendo a participação dos integrantes da família nos vários grupos sociais dos quais faz parte.

· Reconhecer seus direitos e deveres, percebendo que estão nas convenções sociais: família, escola e comunidade, e em documentos oficiais.

· Reconhecer o ser humano como parte integrante da natureza, numa relação de interdependência, compreendendo a importância das questões sócio-ambientais para a sociedade atual.

· Reconhecer as diferentes manifestações culturais como produção da humanidade nos diferentes tempos e nos diferentes espaços, relacionando-os com o contexto local.

· Reconhecer, nas vivências cotidianas familiares, escolares e comunitárias, a influência da mídia no modo de viver das pessoas.

· Identificar os meios de transporte e de comunicação, os instrumentos cotidianos, bem como as suas transformações e permanências em diferentes tempos e espaços.

02)
Conteúdos:
· Identidade da criança: quem é, o que faz, o seu cotidiano.

· Pessoas com as quais convive: família, amigos.

· Crianças de outros tempos: infância das pessoas com as quais convive.

· Cotidiano de crianças de outros tempos e lugares.

· As relações de parentescos: mudanças nos diferentes tempos e espaços.

· As diferentes estruturas familiares de hoje.

· Cotidiano das famílias hoje.

· Cotidiano de família de outros tempos e espaços: famílias indígenas, afrodescendentes, do Brasil colonial, imigrantes, entre outras.

· Participação dos integrantes da família nos diferentes grupos sociais: família, escola e comunidade.

· Direito à cidadania: direito das crianças a saúde, alimentação, moradia, educação, lazer; participação em diferentes grupos sociais como a família, escola e comunidade.

· Dever das crianças em estudar.

· Respeito a diversidade cultural, étnica, religiosa, de gênero, etária, pessoas com necessidades especiais.

· Questões sócio-ambientais: o ambiente em que vive.

· Conhecimento e preservação do patrimônio natural e cultural.

· As diferentes manifestações culturais hoje na comunidade e na cidade de Curitiba, e em outros tempos e espaços.

· Os diversos grupos étnicos a as manifestações artísticas na comunidade e na cidade de Curitiba.

· Meios multimídia presentes no cotidiano da criança hoje e em outros tempos e espaços.

· Influência da mídia no modo de viver das pessoas hoje.

· Meios de transporte.

· Meios de comunicação.

· Instrumentos cotidianos.

03)
Avaliação:

· Demonstra, em suas produções escritas e orais, que reconhece a si e ao outro como participem de diferentes grupos sociais, familiares, escolares e comunitários, percebendo as diferenças individuais, estabelecendo relações de anterioridade e posterioridade.

· Expressa, em suas atividades escolares orais e escritas, que identifica as diferentes estruturas familiares da sociedade hoje, percebendo a participação dos integrantes do grupo familiar nos diferentes grupos sociais dos quais faz parte, estabelecendo relações de anterioridade e posterioridade.

· Demonstra, em suas produções orais e escritas, que reconhece os direitos e os deveres das crianças, percebendo convenções sociais escolares e comunitárias e em documentos oficiais.

· Reconhece o ser humano como parte integrante da natureza, numa relação de interdependência, compreendendo a importância das questões sócio-ambientais para a sociedade atual.

· Consegue expressar, em suas atividades escolares individuais e em grupo, que reconhece a presença de diferentes manifestações culturais no seu cotidiano, estabelecendo relações de anterioridade e posterioridade e simultaneidade.

· Demonstra, em suas produções escritas e orais, o entendimento de que existe influência da mídia no modo de viver das pessoas hoje.

· Expressa, em suas atividades escolares orais e escritas, que reconhece os meios de transporte, comunicação, instrumentos cotidianos, bem como, as transformações e permanências que ocorrem nos diferentes tempos e espaços.

CONTEÚDOS DE HISTÓRIA – 4° e 5° Ano do CICLO II
01)
Objetivos: 

· Reconhecer como ocorreu a construção e ocupação do espaço paranaense no contexto brasileiro.

· Compreender a construção da identidade cultural paranaense no contexto brasileiro, percebendo as diversidades culturais, étnicas e religiosas resultantes desse processo.

· Compreender que o conceito de cidadania se constrói historicamente, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem em diferentes contextos históricos nacionais.

· Reconhecer a organização econômica, social e cultural do Paraná, estabelecendo relações com o contexto brasileiro, nos diferentes tempos e espaços.

· Compreender como se constitui a organização política do Paraná e de Curitiba no contexto brasileiro, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem nos diferentes momentos históricos.

· Reconhecer movimentos políticos, sociais e culturais que ocorrem em diferentes momentos históricos nacionais, estabelecendo relações com Curitiba e Paraná nesse contexto.

· Reconhecer o processo das transformações tecnológicas que ocorrem nos meios de transporte e de comunicação e nos instrumentos cotidianos, identificando os impactos por elas produzidos na sociedade brasileira, em diferentes tempos e espaços.

· Refletir sobre o papel da mídia como um dos agentes modificadores dos padrões de conduta e do modo de viver das pessoas na sociedade.

02)
Conteúdos:

· Regiões habitadas pelos povos indígenas.

· Primeiros núcleos de povoamento dos espanhóis, dos portugueses.

· Núcleos de povoamento imigratórios e povoamento de migrações internas.

· Cotidiano dos primeiros habitantes: nações indígenas, europeus, africanos, imigrantes e migrantes.

· Diversidade culturais, étnicas e religiosas.

· Direitos e deveres constitucionais de homens e mulheres: crianças, jovens e idosos, na sociedade atual.

· Distância entre os direitos e deveres constitucionais e as vivencias cotidianas: problemas com saúde, educação, desemprego, preconceito étnicos e religiosos.

· Patrimônio histórico cultural: valorização e preservação.

· Cidadania em diferentes contextos históricos: Brasil Colônia, Brasil Império e Brasil República.

· As questões econômicas no Brasil, em diferentes contextos históricos, no Paraná e em Curitiba: chegada dos europeus; exploração do pau-brasil; agromanufatura da cana-de-açúcar, extração do ouro; pecuária; tropeirismo; extração da erva-mate e da madeira; agricultura; industrialização, em todos os tempos e espaços.

· Questões de terra no Brasil, nos diferentes contextos históricos – ocupação: êxodo rural e conflitos sociais em diferentes épocas.

· Questões ambientais no Brasil, nos diferentes contextos históricos e tempo.

· Paraná no Brasil Colônia: Paranaguá elevada à categoria de vila – 1648, Vila Nossa Senhora da Luz os Pinhais – 1693.

· Paraná no Brasil Império: Emancipação Política do Paraná – 1853: Curitiba – capital da Província do Paraná.

· Paraná no Brasil Republica: Estado do Paraná – 1889; Curitiba – capital do Paraná.

· Revolução federalista (1893-1895) Lapa e Curitiba.

· O Contestado (1912 – 1916).

· Paranismo (final séc. XIX – inicio séc. XX)

· Transformações tecnológicas, ontem e hoje: meios de transporte, meios de comunicação, instrumentos cotidianos.

· Impactos produzidos pelas transformações tecnológicas na sociedade brasileira, em diferentes tempos e espaços.

· Indústria cultural.

· Os instrumentos da mídia e o uso para manipulação de informações: a propaganda, a música, os programas de música, os programas de massa, jornais e revistas, folders, entre outros.

· Mídia como agente modificador de padrões de conduta, em diferentes tempo e espaços.

03)
Avaliação:
· Expressa, em suas atividades escolares, que reconhece como ocorreu a construção e a ocupação do espaço paranaense, estabelecendo relações de tempo e espaço em diferentes contextos.

· Demonstra, em suas argumentações orais e escritas, que compreende como ocorre a construção da identidade paranaense no contexto brasileiro, percebendo as diversidades culturais, étnicas e religiosas.

· Demonstra, em suas produções orais e escritas, que reconhece o que é ser cidadão na sociedade brasileira atual, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem em diferentes contextos históricos.

· Demonstra, em suas produções orais e escritas, que reconhece a organização econômica, social e cultural do Paraná, nos diferentes momentos históricos.

· Expressa, em suas produções escolares, que compreende como se constitui a organização política do Paraná e de Curitiba no contexto brasileiro, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem nesses diferentes momentos históricos.

· Demonstra, em suas produções orais e escritas, que reconhece a ocorrência de movimentos sociais no contexto brasileiro, estabelecendo relações desses movimentos com Curitiba e Paraná.

· Reconhece as transformações tecnológicas ocorridas na sociedade brasileira, percebendo os impactos produzidos por essas transformações, em diferentes tempos e espaços.

· Demonstra, em suas produções, o entendimento de que existe influência da mídia nos padrões de conduta e no modo de viver das pessoas na sociedade atual.

CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA – 1°, 2° e 3° Ano do CICLO I
Eixos: Natureza, Espaço e Sociedade

01)
Objetivos

· Sistematizar a noção espacial, percebendo a proporção, distância e direção dos objetos, por meio da observação, representação e localização destes em diferentes espaços.

· Utilizar as categorias espaciais (topológicas, projetivas e euclidianas) para construir representações (tridimensional e bidimensional) legendadas dos diferentes espaços conhecidos.

· Reconhecer e utilizar os referenciais de localização e orientação espacial para se deslocar nos diferentes espaços.

· Perceber que o espaço geográfico é ocupado por várias sociedades, que se organizam de formas diferenciadas e compõem o espaço global. 

02)
Conteúdos:

· Observação de objetos em relação à forma e ao tamanho.

· Representação dos objetos nas visões: frontal, vertical e oblíqua.

· Localização dos objetos no espaço: lateralidade (à direita de, à esquerda de); anterioridade (em frente de, atrás de); profundidade (longe, perto, em cima, embaixo).
· Observação dos espaços vividos.

· Identificação das semelhanças e diferenças entre objetos do espaço a serem representados.

· Reconhecimento da função de cada objeto (para que servem?).

· Representação de espaços conhecidos: sala de aula, cômodos da casa, utilizando medidas não convencionais (passos, palmos).

· Bidimensional (representação no plano – mapa).

· Tirdimensional (maquete).

· Legenda.

· Localização e orientação espacial.

· Referenciais espaciais: particulares (pontos de referência utilizados pelos alunos no espaço vivido) e locais (pontos de referência no bairro).

· Orientação pelo sol e pela bússola.

· Referenciais geográficos (direções cardeais: Norte, Sul, Leste, Oeste).

· O lugar de vivência: o entorno da escola.

· Paisagem do lugar onde vivemos.

· Elementos formadores da paisagem: elementos naturais e elementos construídos pelo homem.

· Os códigos criados pela sociedade para organizar o espaço: sinalização de trânsito e placas de orientação.

· Diferentes lugares do bairro: tipos de moradia, comércio, igrejas, áreas de lazer e cultura.

· Transformações da paisagem: mudanças e permanências dos elementos naturais e culturais da paisagem no processo de transformação do espaço.

03)
Avaliação:

· Compreende e utiliza as categorias espaciais (longe, perto, direita, esquerda, frente, atrás, em cima, embaixo) ao construir e interpretar representações de espaços do cotidiano (espaço vivido), percebendo as diferenças entre as formas dos objetos.

· Reconhece e utiliza, no cotidiano, os referenciais espaciais de orientação, distância e localização, fazendo uso do próprio corpo como referencial para localizar objetos nos diferentes espaços.

· Utiliza adequadamente os procedimentos de observação, pesquisa e interpretação como instrumentos básicos para a leitura critica do espaço, por meio da identificação das relações que nele se estabelecem.

CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA – 4° e 5° Ano do CICLO II
01)
Objetivos:
· Perceber que os referências universais de localização – N, S, L, O, NE, SE, NO, SO, são importantes para a circulação e o conhecimento do espaço geográfico, situando os elementos formadores da paisagens, nos espaços vivido, percebido e concebido.

· Construir os conceitos de urbano e rural, identificando as atividades desenvolvidas em cada espaço e suas características. 

· Identificar, localizar e conceituar os fenômenos naturais, compreendendo a dinâmica da natureza e a interdependência entre relevo, clima, vegetação e hidrografia.

· Ler, interpretar e construir representações, como mapas (confeccionados pelo educando escrito ou mental e os oficiais), gráficos e plantas simples, utilizando elementos da linguagem cartográfica.

· Compreender que as sociedades são multiculturais, formadas por grupos de diferentes etnias, identificando as diversas construções dos espaços que materializam a cultura dos povos que os constroem num processo contínuo.

02)
Conteúdos: 
· Orientação pelo sol e pela bússola e localização: pontos de referência (cardeais e colaterais).

· Organização dos espaços do município, do estado e do país e a relação entre eles:

· Espaço rural e urbano, áreas de transição e a interdependência entre campo e cidade.

· Atividades produtivas nos diferentes espaços e nos setores primário, secundário e terciário.

· Áreas de produção agropecuária.

· Indústria.

· Comércio, prestação de serviços.

· Turismo.

· Comunicação e transportes.

· Elementos da natureza, preservação e conservação: ar (tempo atmosférico), água (hidrografia, distribuição e utilização das águas), solo (relevo, distribuição) e vegetação (tipos de formações vegetais).

· Diferentes formas de representação do espaço: tridimensional, bidimensional.

· Elementos do mapa: título, orientação, escala e legenda.

· Convenções cartográficas: sistema de cores.

· Gráficos envolvendo representação de:

· Distribuição de elementos e fenômenos naturais e culturais;

· Séries cronológica ou temporal;

· Deslocamento ou fluxo de pessoas e bens de consumo no espaço e no tempo.

· Espaço de referência: Paraná e Brasil.

· População: número de habitantes, população absoluta, densidade demográfica, movimentos populacionais (migração, emigração e imigração).

· Formação cultural e a configuração do espaço.

· Contribuições das diferentes etnias nos diferentes espaços.

· Formação do território paranaense e brasileiro.

03)
Avaliação: 
· Utiliza o próprio corpo e o sol como referências para identificar posições ocupadas pelos elementos no espaço. Utilizando a lateralidade e considerando o movimento aparente do sol como referência para a orientação.

· Identifica os espaços urbano e rural, reconhecendo que suas configurações resultam de forma como os seres humanos estabelecem entre si e com a natureza.

· Reconhece as áreas de transição identificando-as como espaços entre campo e cidade.

· Identifica as atividades primárias do espaço rural nomeando os tipos de produção da agricultura e pecuária.

· Compreende que, no espaço urbano, são desenvolvidos os setores secundários e terciários, reconhecendo as atividades neles desenvolvidas, como: indústria, turismo, comércio e prestação de serviços.

· Compreende a inter-relação entre os elementos formadores da paisagem, estabelecendo relações entre eles.

· Produz e lê mapas simples, gráficos, maquetes e pequenos roteiros, utilizando as convenções cartográficas, noções de direção, distância, proporção, limites e sistemas de cores.

· Utiliza conceitos de migração, imigração e emigração, relacionando-os às diferentes características dos espaços de Curitiba, Paraná e Brasil, entendendo que estes revelam e/ou materializam a forma de viver dos povos que os constituíram.

CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS – 1°, 2° e 3° ANO DO CICLO I


Trabalhar os conteúdos de Ciências sem perder de vista os 3 eixos norteadores, ou seja, noções de astronomia, transformação e integração de matéria, energia, saúde e melhoria da qualidade de vida.
01) Objetivos: 

· Identificar a presença dos seres vivos e de elementos não vivos em diferentes ambientes terrestres, as relações de interdependência que existem entre eles, bem como a forma como o ser humano utiliza esses elementos e transforma os ambientes.

· Investigar o corpo humano, estabelecendo diferenças e semelhanças entre os seres humanos e os outros seres vivos e utilizando as informações para elaborar classificações e para valorizar a diversidade de vida dos diferentes ambientes terrestres e o respeito às diferenças individuais entre os seres humanos.

· Observar a regularidade da ocorrência de alguns fenômenos celestes, sua influência no ambiente e nas atividades humanas, permitindo que o ser humano se organize no espaço e no tempo.

02) Conteúdos:

Ecossistema:

· Ocorrência de seres vivos e elementos não vivos (ar, água, solo, luz) em diferentes ambientes terrestres e suas relações de interdependência.
· Algumas propriedades dos materiais (cheiro, sabor, consistência, agregação, formato), bem como as formas de energia existentes no ambiente.
· O Sol como fonte primária de energia (luz e calor) dos ambientes.

· Semelhanças e diferenças entre animais e plantas quanto à alimentação: animais carnívoros, herbívoros e onívoros.

· Fotossíntese.

· Cadeias e teias alimentares.

· Semelhanças e diferenças entre animais e plantas quanto à reprodução e ao desenvolvimento.

· Ciclo vital de diferentes espécies.

· Diferenças no desenvolvimento de animais ovíparos e vivíparos.

· Condições necessárias para a germinação das sementes e crescimento das plantas.

· Épocas do cio e rituais de acasalamento de alguns animais vertebrados, tempo de gestação e cuidados com a prole.

· Tempo que os filhotes levam para amadurecer.

· Semelhanças e diferenças entre animais quanto a: presença de esqueleto, coluna vertebral, cobertura do corpo, número de patas e forma de locomoção, levando em consideração o meio em que vivem.

· Órgãos dos sentidos nos animais e nos seres humanos como meios de percepção do ambiente.

· Movimento aparente do Sol.

· O Sol como fonte de luz e calor para a Terra.

· Movimento de rotação e suas consequências: dias e noites e os ritmos diários nos animais e nas plantas como abertura e fechamento de flores ao longo do dia; animais de hábitos noturnos.

Culturas e Sociedade:

· Os ambientes e os seres vivos do ecossistema urbano local e de outros mais distantes no tempo e no espaço.

· Adaptação do ser humano aos diferentes ambientes (condições ambientais da vida humana).

· Práticas predatórias e suas consequências para o ambiente e para a saúde humana.

· Animais de criação e de cativeiro.

· Materiais que podem causar acidentes para o ser humano.

· Formação de hábitos e costumes em relação ao consumo sustentável: separação do lixo reciclável, economia de água e energia elétrica.
· Tipos de construções humanas feitas em diferentes culturas e utilizadas como proteção e abrigo (vestimentas e habitação).

· Materiais que o ser humano lança no ambiente: lixo e dejetos; poluentes do ar, da água e do solo.

· Alimentação do ser humano no cotidiano, em diferentes lugares do mundo e em outras épocas.

· Influencia da alimentação no crescimento e desenvolvimento do ser humano em diferentes culturas.

· Higiene da alimentação como fator de prevenção de doenças.

· Influência da mídia na escolha dos alimentos e na definição de padrões de beleza.

· Diferenças individuais do ser humano quanto a cor, idade, biótipo e diferenças socioculturais.

· Algumas doenças próprias da infância: sarampo, coqueluche, catapora.

· Características do corpo humano e transformações que ocorrem nas diferentes fases da vida com relação a hábitos e valores associados à cultura, comparando crianças, adolescentes e adultos.

· Prevenção de doenças em animais domésticos.

· Cuidados com os filhos e com as gestantes em diferentes culturas.

· Domesticação de animais.

· Postura do ser humano no decorrer de sua evolução.

· Doenças ósseas e musculares relacionadas à postura (LER, doenças ocupacionais).

· Limites e capacidades do corpo humano na prática de esportes (atletismo, natação, ginástica, entre outros).

· Prevenção de acidentes, como quedas, ferimentos, afogamento, asfixia e queimaduras.

· Organização das atividades humanas em dependência aos dias e à noite.

· Formas de adaptação do ser humano com relação ao tipo de vestimenta, habitação e alimentação, nas diferentes estações do ano em diferentes culturas.

· História da astronomia.

· Influência das variações climáticas locais nas atividades humanas.

Natureza da Ciência e Tecnologia

· Ambientes construídos pelo ser humano: cidades, pastagens, hortas.

· Papel dos zoológicos nas cidades.

· Animais que são nocivos à saúde humana e surgem nas cidades devido ao acumulo de lixo.

· Recursos naturais utilizados pelo ser humano como matéria-prima e os processos de produção de objetos, alimentos, remédios, embalagens, tecidos; fonte de materiais para a consequência de certos modos de interferência humana.

· Reciclagem de papel e de outros resíduos.

· Perigos de energia elétrica (tomadas e fios).

· Cuidados com a exposição ao sol – prevenção de doenças.

· Alimentos industrializados e outras técnicas de preservação dos alimentos no tempo e no espaço.

· Plantas e animais utilizados pelo ser humano como alimentação e técnicas de obtenção, como hortas, pomares e lavouras, criação de animais em granjas, viveiros e pastagens.

· Tecnologias utilizadas para auxiliar a gestação (inseminação artificial, ecografia, incubadora).

· Condições artificiais de germinação de sementes (estufa).

· Vacinação como meio de prevenção de doenças na infância.

· Aparelhos e instrumentos que o ser humano constrói como medida corretiva de algumas deficiências físicas.

· Objetos e aparelhos fabricados como medida corretiva para as deficiências dos órgãos dos sentidos nos seres humanos.

· Objetos construídos pelo ser humano como formas demarcar os dias, no tempo e no espaço: relógio de sol, ampulhetas, relógios analógicos, relógios digitais, calendários.

· Instrumentos construídos para estudar astronomia: lunetas, telescópios, foguetes, estações espaciais, satélites, entre outros.

03) Avaliação:
· Identifica os componentes comuns e as particularidades de ambientes diversos, naturais e transformados, classificando os elementos desses ambientes em vivos e não vivos, por meio de observações diretas e indiretas.
· Compreende que os diferentes ambientes terrestres são constituídos pelos mesmos elementos e se diferenciam pelos tipos de seres vivos, pela disponibilidade dos outros componentes e pelo modo como o ser humano age sobre eles.

· Descreve características da fisionomia e da composição de diferentes ambientes aquáticos e terrestres, naturais e transformados.

· Estabelece relação entre as características e propriedades dos diferentes materiais existentes no ambiente e as transformações desses materiais em objetos feitos pelo ser humano em diferentes tempos e espaços.

· Percebe a importância de se adotar atitudes responsáveis em relação às questões ambientais e identifica o ser humano como parte integrante da natureza.

· Compreende a reprodução e o desenvolvimento para entender o ciclo vital como característica comum a todos os seres vivos.

· Identifica algumas características do corpo humano nas diferentes fases da vida, respeitando as diferenças individuais.

· Identifica hábitos específicos de higiene corporal, como lavar as mãos antes das refeições ou após o uso de sanitários, como recursos para prevenção a doenças contagiosas e como valor de convivência.

· Identifica hábitos específicos de higiene ambiental, como cobrir alimentos, limpeza das casas e das ruas, cuidado com o lixo, como recursos para a manutenção da saúde coletiva e individual.

· Compreende a importância da higiene do vestuário, da alimentação e da habitação para a manutenção da saúde.

· Relaciona o uso de vacinas à prevenção de doenças.

· Avalia a maior diversidade de seres vivos utilizando os seguintes critérios: alimentação, cobertura do corpo, número de patas e tipo de locomoção, percepção do meio, presença de esqueleto e coluna vertebral e a sustentação, reprodução e desenvolvimento.

· Valoriza o respeito às diferenças individuais relacionadas às diferentes culturas, etnias, biótipos físicos e gêneros.

· Compreende os movimentos da Terra em relação ao Sol, percebendo a interferência de alguns corpos celestes na organização da vida humana.

· Relaciona o ciclo do dia e da noite com o movimento de rotação da Terra.

· Percebe a influência dos fenômenos celestes no ambiente e na vida do ser humano, relacionando-os com a simultaneidade e da sucessão dos acontecimentos diários.

· Entende que o Sol é fonte primária de luz e calor, reconhecendo sua importância para todos os seres vivos.

CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS – 4° e 5° ANO DO CICLO II


Trabalhar os conteúdos de Ciências sem perder de vista os 3 eixos norteadores, ou seja, a noção de astronomia, a transformação e interação de matéria, energia e saúde e melhoria da qualidade de vida.
01)
Objetivos:
· Identificar as características e propriedades do ar, da água e do solo, bem como a utilização e a transformação desses elementos pelo ser humano, em diferentes tempos e espaços, considerando as causas e as consequências dos impactos ambientais causados por essas transformações.

· Reconhecer o corpo humano como um todo integrado, estabelecendo relações entre os processos da digestão, respiração, circulação e excreção, compreendendo a saúde como bem-estar físico, social e psíquico do indivíduo.

· Caracterizar os sistemas genitais masculino e feminino e as mudanças que ocorrem no corpo humano durante a puberdade, respeitando as diferenças individuais do corpo e do comportamento nas diferentes fases da vida.

·  Compreender que o ser humano é parte integrante da natureza interage com o meio através dos órgãos dos sentidos e reage aos estímulos do ambiente por intermédio do sistema nervoso e hormonal na coordenação dessas funções.

· Reconhecer e identificar a regularidade de alguns fenômenos celestes e sua influência no ambiente e nas atividades humanas, permitindo que o ser humano se organize no espaço e no tempo.

02)
Conteúdos:
Ecossistemas:

a) Água:

· Estados físicos em que a água se apresenta na Terra.

· Ciclo da água.

· Água nos seres vivos.

· Ambiente aquático e as adaptações dos seres vivos.

· Relação da água com a luz e a formação do arco-íris.

b) Solo:

· Formação e composição.

· O solo como elemento do ecossistema.

· Características e propriedades do solo nos diferentes ambientes.

· Presença de ar, água e matéria orgânica no solo.

c) Ar:

· Composição da atmosfera terrestre.

· O ar e os seres vivos: fotossíntese e respiração.

d) Corpo Humano:

· Noções sobre a organização do corpo humano: células, tecidos, órgãos e sistemas.

· Relações entre os diferentes sistemas que realizam as funções de nutrição: digestão e na respiração, transporte de materiais pela circulação e eliminação de resíduos pela urina.
· Sistema circulatório humano e defesas do organismo: glóbulos brancos, glóbulos vermelhos e plaquetas.

· Sistema reprodutor humano: órgãos genitais masculinos e femininos, aspectos anatômicos e funcionamento.

· Concepção, fecundação e gravidez.

· O papel dos hormônios para o amadurecimento sexual.

· Sistema de coordenação humana: aspectos anatômicos e funcionamento do sistema nervoso e hormonal.

· Estruturas de sustentação e movimentação do ser humano: esqueleto e músculos.

· Sistema solar e seus componentes.

· Astros luminosos e iluminados: asteróides, cometas, meteoros, satélites, estrelas e planetas.

· Planeta Terra: características internas e externas.

· Condições necessárias à vida na Terra.

· Relação entre o movimento de translação da Terra e os ritmos biológicos dos seres vivos (ritmos circanuais ou sazonais – arrastados pelas estações do ano).

· Frutificação, época de plantio e colheita de algumas plantas nas diferentes estações do ano.

· Lua: fases, marés, eclipses.
Culturas e Sociedades:

· Impactos ambientais causados pela construção de usinas hidrelétricas.

· Potabilidade da água e a saúde.

· Formas caseiras de tornar a água potável.

· Utilização da água no decorrer da história da humanidade.

· Consumo e desperdício em diferentes lugares do mundo.

· Formas de conservação dos rios nas cidades.

· Causas da poluição da água.

· Usos do solo na agricultura e na pecuária.

· Ocupação urbana e a impermeabilização do solo.

· Práticas de preservação e desgaste do solo (queimadas, erosão, desertificação, permeabilidade e fertilidade, assoreamento dos rios).

· Agentes poluidores do ar relacionados ao trafego de automóveis e à presença de indústrias no ambiente urbano.

· Qualidade do ar na cidade e no campo.

· Medidas de controle da poluição atmosférica.

· Alimentação cotidiana do ser humano.

· Alimentação em diferentes tempos e lugares do mundo.

· Alimentação em situações especiais: estações espaciais, altitudes extremas, diferentes temperaturas, atletismo profissional.

· Obesidade e anorexia.

· Alimentação escolar.

· Alimentação nas diferentes fases da vida e em diferentes condições de saúde.

· Relação entre alimentação e doenças de carência.

· Aspectos afetivos e culturais da sexualidade e suas manifestações nas diferentes fases da vida dos homens e mulheres.

· Gravidez na adolescência.

· Higiene dos órgãos genitais.

· Relação entre a alimentação e o bom funcionamento do sistema ósseo e muscular.

· Drogas e automedicação.

· Doping e os limites do corpo humano nas práticas esportivas.

· Prevenção de acidentes com lesões ósseas e musculares.

· Organização das atividades humanas, conforme o período do ano.

· Comportamentos relacionados com a forma de alimentação e vestimenta no decorrer do ano, em diferentes culturas.

· Formas de previsão e o controle do tempo.

· Influência da Lua em algumas atividades humanas: plantio, corte de cabelo, nascimento.
Natureza da Ciência e Tecnologia:

· Utilização da água como fonte de energia elétrica.

· Estação de Tratamento da Água e de Esgoto.

· Doenças relacionadas com a água (dengue, malária, cólera).

· Transporte aquático.

· Inseticidas e agrotóxicos.

· Adubos naturais e artificiais.

· Destino dado ao lixo nas cidades: lixões, aterros sanitários e incineração.

· Transporte ferroviário e rodoviário.

· Utilização do vento como fonte de energia (energia eólica).

· Aquecimento global (efeito estufa).

· Radiação solar X camada de ozônio: causas e consequências e proteção da pele.

· Ar e saúde: doenças mais comuns veiculadas pelo ar, como: meningite, rubéola, gripe, etc (formas de contágio e profilaxia).

· Transportes aéreos.

· Poluição eletromagnética.

· Alimentos orgânicos.

· Alimentos industrializados.

· Utilização de fertilizantes e agrotóxicos prejudiciais à saúde no cultivo de alimentos.

· Alimentos geneticamente modificados.

· Tecnologias empregadas para diagnosticar problemas relacionados aos sistemas: circulatório, digestório, respiratório e excretor.

· Saúde bucal e suas técnicas de prevenção.

· Vacinação, medicamentos, soros e fitoterapia.

· Saneamento básico: condições de moradia, acesso à água tratada e ao sistema de esgoto.

· Métodos anticoncepcionais.

· Tecnologias de reprodução in vitro.

· Manipulação genética: clonagem e células-tronco.

· Prevenção e forma de tratamento de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e da AIDS.

· Tecnologias que podem causar danos ao sistema nervoso central: radiação.

· Usos e avanços tecnológicos da neurociência.

· Próteses que substituem parte e funções de alguns órgãos do corpo humano: implantes dentários, pinos ósseos, etc.

· Instrumentos fabricados para marcar o tempo no decorrer da história, em diferentes lugares do mundo.

· Meteorologia: diferença entre clima e tempo, formas cientificas de se fazer a previsão do tempo – estações meteorológicas.

· Cronopatologias.

03) Avaliação: 

· Reconhece diferentes misturas no ambiente, identificando a água como solvente universal.

· Caracteriza materiais recicláveis e alguns processos de tratamento dos resíduos sólidos nas cidades.

· Percebe que a água está presente de diversas formas, em diferentes locais do ambiente, reconhecendo a interferência do ser humano nas condições desse elemento.

· Interpreta mudanças de estado da água em situações do cotidiano, produzidas ou não pelo ser humano – ocorrências naturais ou não.

· Estabelece relação entre os diferentes tipos de solo, os seres vivos e a interferência do ser humano.

· Identifica os processos de captação, distribuição e armazenamento de água e os modos de tratamento, tanto doméstico quanto em estações de tratamento, relacionando essas condições a manutenção da saúde.

· Compreende a importância e a necessidade da presença do ar para a saúde do ser humano e para o ambiente.

· Reconhece a existência de agentes poluidores do solo e a necessidade de cuidados com o destino adequado dos resíduos sólidos na cidade para a manutenção da saúde humana.

· Reconhece os diferentes estados físicos dos materiais no ambiente e sua aplicabilidade na tecnologia.

· Estabelece relação entre luz, água e fotossíntese.

· Reconhece que, no corpo humano, assim como no de todos os seres vivos, existe uma organização.

· Localiza os principais órgãos dos sistemas do corpo humano.

· Estabelece relação entre os sistemas digestório, circulatório e excretor para compreender o corpo como um todo integrado: transformações sofridas pelo alimento na digestão e na respiração, transporte dos materiais pelo corpo.

· Identifica o alimento como fonte de matéria e energia para a manutenção e o crescimento do corpo saudável.

· Associa o processo da circulação com o transporte e distribuição de materiais pelo corpo.

· Estabelece relação entre os aspectos biológicos, afetivos, culturais e socioeconômicos na preservação da saúde para compreendê-la como bem estar físico, psíquico e social.

· Reconhece que a urina é produto da filtração do sangue pelos rins, processo que concorre para a eliminação de resíduos do corpo.

· Compreende a necessidade de comportamentos favoráveis à saúde em relação à alimentação, à higiene ambiental e pessoal, relacionando essas condições à eficiência do sistema imunológico e à existência de defesas naturais e estimuladas.

· Identifica o sistema imunológico de defesa natural do organismo, que pode ser estimulada por vacinas, considerando que a eficiência desse sistema está associada às condições de higiene, alimentação e repouso, e ao bem-estar psíquico e social do individuo.

· Estabelece relação entre os aspectos biológicos, afetivos e culturais para a compreensão da sexualidade e de suas manifestações, nas diferentes fases da vida humana, valorizando os vínculos entre afeto, responsabilidade, sexualidade e auto-estima.

· Entende as funções dos órgãos que compõem os sistemas genitais, reconhecendo a necessidade de cuidados quanto à higiene e à prevenção de doenças em todas as fases da vida.

· Compreende o momento de desenvolvimento em que se encontra, considerando as variações individuais ligadas à hereditariedade e ao histórico pessoal.

· Compara os órgãos e funções dos sistemas genitais masculino e feminino, relacionando seu amadurecimento às mudanças que ocorrem no corpo e no comportamento de meninos e meninas, respeitando as diferenças individuais.

· Reconhece que a atividade sexual é uma forma de contágio de doenças específicas como a AIDS e outras DSTs.

· Entende os movimentos do corpo como a relação entre esqueleto e músculos, reconhecendo a importância dos cuidados com a nutrição e a prevenção de acidentes.

· Estabelece relação entre o sistema nervoso e hormonal, as funções do corpo e a percepção do ambiente.

· Associa a realização dos movimentos com a atividade dos músculos, ossos e nervos.

· Associa o aumento do movimento respiratório e dos batimentos cardíacos com o aumento da intensidade da atividade física.

· Identifica o Sol, os planetas e outros astros como constituintes do Sistema Solar.

· Relaciona o intervalo de tempo de um ano com o movimento de translação da Terra em torno do Sol.
· Compreende a influência dos fenômenos celestes no ambiente e na vida do ser humano, relacionando-os com os acontecimentos diários.
· Infere a estação do ano em um hemisfério ao ser informado sobre a estação no hemisfério ao ser informado sobre a estação no hemisfério oposto, mostrando conhecer o fato de que, quando é inverno no hemisfério sul, é verão no hemisfério norte e vice-versa. 
CONTEÚDOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA - 1°, 2° e 3° ANO DO CICLO I 
01) Objetivos:

· Praticar elementos da cultura corporal (ginástica, dança, jogos), orientando-se em espaços e tempos necessários a essas práticas.
· Reelaborar as práticas vivenciadas, com apoio dos professores e dos colegas.
· Identificar suas possibilidades de movimentação corporal, percebendo-se como único, diferente de seus colegas, compreendendo e respeitando as diferenças individuais.
· Socializar-se no ambiente escolar, adotando atitudes de respeito, na tentativa de superar inibições e/ou atitudes de preconceito/discriminação.
· Resolver as situações problema com os colegas na realização das práticas corporais, por meio do diálogo. 
· Conhecer e respeitar a diversidade cultural, participando de atividades trazidas pelos colegas.
· Compreender alterações fisiológicas como cansaço, elevação dos batimentos cardíacos, sudorese, aumento da frequência respiratória.
· Perceber, nos elementos da cultura corporal, uma opção de prática para o preenchimento sadio do tempo livre.
· Vivenciar as práticas corporais que tragam o reconhecimento do corpo como meio de comunicação, de expressão e de atuação nas relações sociais.
02) Critérios de Avaliação

· Movimenta-se corporalmente, dentro da prática corporal trabalhada, demonstrando domínio motor.
· Reelabora o conteúdo trabalhado, com apoio dos professores e colegas.
· Identifica possibilidades de movimentação corporal, Compreende e respeita as diferenças pessoais na execução do movimento corporal.
· Socializa-se com os colegas dentro da prática vivenciadas, com atitudes de respeito, superado preconceitos e discriminações.
· Supera inibições próprias referentes à execução da atividade trabalhada.
· Resolve situações problema com os colegas, por meio do diálogo.
· Aceita e participa de atividades práticas trazidas pelos colegas.
· Percebe em seu corpo as alterações corporais provocadas pelo exercício físico, tais como: cansaço, elevação dos batimentos cardíacos, sudorese, aumento da frequência respiratória.
· Realiza, fora do contexto escolar, elementos da cultura corporal em tempos livres.
· Participa e se expressa em atividades corporais.
03) Conteúdos:
Ginástica
Elementos fundamentais da ginástica

· Habilidades básicas (andar, correr, saltar, lançar, chutar, etc.) em diversas formas, com e sem material.
Ginástica Geral

· Elementos da ginástica associados a outros elementos da Cultura Corporal, de forma livre e criativa.
Elementos da ginástica artística (olímpica)

· Rolamento para frente e para trás.
· Estrela
· Ponte
Elementos da ginástica rítmica

· Mãos livres.
· Com arco.
· Com bola.
· Com corda.
· Com fita.
· Relaxamento.
Dança
Movimentos da dança

· Elementos básicos: saltos, quedas, giros, deslizamentos, rolamentos, movimentações dos braços, balanceios, em diferentes planos, apoios, direções e tempos.
Atividades rítmicas e expressivas

· Expressão corporal espontânea, em diferentes movimentações.
Cantigas de roda e brinquedos cantados

· Formas variadas e em diferentes movimentações.
Danças folclóricas 

· Regionais.
· Nacionais.
· Internacionais.
Danças populares

· Diversos ritmos nacionais e internacionais.
Jogo
Psicomotores

· Jogos que desenvolvam as condutas psicomotoras: lateralidade, coordenação motora ampla e fina, coordenação oculomanual e oculopedal, equilíbrio, organização e orientação espaço-temporal, ritmo, coordenação audiomotora, etc.
Tradicionais

· Jogos resgatados das brincadeiras antigas.
Cooperativos

· Jogos de socialização.
Sensoriais 

· Jogos que envolvem a estimulação dos sentidos.
Interpretativos

· Jogos de dramatização e de imitação como representação simbólica.
Recreativos

· Jogos de perseguição.
· Jogos com ou sem materiais.
· Jogos que envolvem elementos de ataque e defesa.
Intelectivos

· Jogos de raciocínios lógicos.
· Capoeira.
Obs.: Os conteúdos estão subdivididos por elementos da cultura corporal, porém nem sempre são desenvolvidos isoladamente, eles estão interligados, complementando-se.

CONTEÚDOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA - 4° e 5° ANO DO CICLO II
01) Objetivos:
· Praticar os elementos da cultura corporal (ginástica, dança, jogo), utilizando as habilidades básicas de movimento necessárias a essas práticas.
· Identificar as possibilidades de movimentar-se corporalmente, reelaborando as práticas vivenciadas, com autonomia.
· Socializar-se no ambiente escolar, adotando uma postura de respeito e solidariedade, com vista à superação de preconceitos e/ou discriminações.
· Resolver, com autonomia, situações de conflito surgidas com os colegas no desenvolvimento das práticas corporais.
· Aplicar os conhecimentos adquiridos na resolução de desafios corporais, com autonomia.
· Compreender algumas das alterações fisiológicas desencadeadas em seu corpo durante e após a realização das práticas corporais (nos sistemas respiratórios e cardiovasculares, na temperatura do corpo, nas sensações de cansaço/excitação e de bem-estar).
· Identificar-se com elementos da cultura corporal como uma opção de prática corporal de lazer, utilizando-os nos tempos disponíveis.
· Reconhecer a relação existente entre o seu corpo como meio de comunicação e as questões sociais relevantes.
· Perceber a importância da avaliação em grupo nas diferentes práticas corporais realizadas no contexto escolar, como condição de melhoria para a sua atuação.
02) Critérios de Avaliação:

· Movimenta-se com domínio corporal dentro da prática vivenciada.
· Executa as habilidades básicas de movimento com domínio motor.
· Constrói, a partir da reelaboração do conteúdo trabalhado, outras formas de movimentar-se corporalmente, com autonomia.
· Conhece as possibilidades e os limites de seu corpo, conforme o conteúdo trabalhado, construindo um estilo pessoal de movimentar-se.
· Compreende e respeita as diferenças pessoais na execução do movimento corporal.
· Socializa-se com os colegas durante a prática vivenciada, com atitudes de respeito, superando preconceitos e discriminações.
· Resolve situações problemas com os colegas, com autonomia.
· Aplica os conhecimentos adquiridos na resolução de desafios corporais, com autonomia.
· Identifica em seu corpo as alterações corporais provocadas pelo exercício físico, tais como: alterações nos sistemas respiratório e cardiovascular e má temperatura do corpo, sensações de cansaço/excitação e de bem-estar.
· Realiza, fora do contexto escolar, elementos da cultura corporal em tempos em tempos livres como opção prática de lazer.
· Reconhece a relação existente entre o seu corpo e as questões sociais que o envolvem.
· Percebe a importância da avaliação em grupo nas diferentes práticas corporais, como condição de melhoria para a sua atuação.
03) Conteúdos dos Elementos da Cultura Corporal
Elementos fundamentais da ginástica

· Habilidades básicas (andar, correr, saltar, lançar, chutar, etc.) em diversas formas, com e sem material.
Ginástica geral

· Elementos da ginástica associados a outros elementos da Cultura Corporal, de forma livre e criativa.
Elementos da ginástica artística (olímpica)

· Rolamento para frente e para trás.
· Estrela.
· Ponte.
Ginástica
Elementos da ginástica rítmica

· Mãos livres.
· Com arco.
· Com bola.
· Com corda.
· Com fita.
· Relaxamento.
Dança
Movimentos da dança
· Elementos básicos: saltos, quedas giros, deslizamentos, rolamentos, movimentações dos braços, balanceios, em diferentes planos, apoios, direções e tempos.
Atividades rítmicas e expressivas

· Expressão corporal espontânea, em diferentes ritmos.
Cantigas de roda e brinquedos cantados

· Formas variadas e em diferentes movimentações.
Danças folclóricas

· Regionais.
· Nacionais.
· Internacionais.
Danças populares

· Diversos ritmos nacionais e internacionais.
Dança criativa

· Jogos Tradicionais
· Jogos resgatados das brincadeiras antigas.
Cooperativos

· Jogos de socialização.
Sensoriais

· Jogos que envolvem a estimulação dos sentidos.
Interpretativos

· Jogos de dramatização e de imitação como representação simbólica.
Recreativos

· Jogos de perseguição.
· Jogos com ou sem materiais.
· Jogos que envolvem elementos de ataque e defesa.
· Capoeira.
Intelectivos

· Jogos de raciocínio lógico.
Pré-desportivos

· Jogos preparativos para modalidades esportivas individuais e coletivas.
CONTEÚDOS DE ARTE – 1°, 2° e 3° ANO DO CICLO I 
01) OBJETIVOS:
· Perceber e reproduzir graficamente os elementos da linguagem visual.
· Perceber e identificar os elementos da linguagem musical em atividades de apreciação, por meio da voz, do corpo e de materiais sonoros.
· Compreender as artes cênicas e reconhecer os elementos da linguagem teatral por meio de diferentes formas de narrativa, estilos e expressão.
· Reconhecer a si próprio e seu corpo percebendo o papel do corpo como objeto da dança.
02) Conteúdos:

Artes Visuais: (os conteúdos que exigem a visão serão adaptados para os alunos cegos utilizando o relevo)
· Elementos da linguagem visual: ponto e linha (reta, curva, quebrada, interrompida, longa, horizontal, vertical e diagonal); planos (bidimensional, altura e largura); volume (tridimensional); textura (tátil e gráfica), cor (primária e secundária, quente, fria e neutra, monocrimia e policromia, escalas cromáticas).
· Perspectiva e proporção.
· Semelhanças e contrastes.
· Materiais e técnicas variadas: pintura, gravura, escultura, fotografia, instalação.
· Gêneros: figurativo e abstrato, paisagem, retrato e natureza morta.
Música
· Sons produzidos por fontes naturais artificiais.
· Elementos que compõe os sons: altura (grave, agudo e médio); duração (longo, curto); timbre (elementos geradores do som); intensidade (forte e fraco).Qualidades sonoras: melodia, harmonia, forma, estilo e ritmo.
· Jogos musicais: improvisação livre e dirigida.
Teatro

· Personagem: Expressões corporais, vocais e faciais.
· Espaço cênico: ações e movimentações do espaço.
· Jogos Dramáticos: improvisação, imitação, manipulação de bonecos.
Dança.
· Expressão corporal: improvisação.
· Movimento corporal: tempo e espaço.
· Elementos estruturais da dança: salto e queda, apoio, rotação, deslocamento e iniciação a coreografia.
· Diferentes repertórios: erudito e popular.
03) Critérios de Avaliação:
Artes Visuais

· Identifica os elementos da linguagem visual nas estruturas artísticas.
· Utiliza diferentes elementos da linguagem visual para representar graficamente.
· Representa suas ideias atribuindo função simbólica aos elementos da linguagem visual ultrapassando o caráter da experimentação.
· Desenvolve formas de representação pessoal, imprimindo sua marca pessoal através da utilização de diferentes técnicas e procedimentos.
· Reconhece diferentes técnicas e materiais nas estruturas artísticas.
· Reproduz cenas do cotidiano, paisagens e retratos.
· Desenvolve a percepção através da leitura de diferentes tipos de imagem.
Música

· Reconhece auditivamente os diferentes sons do cotidiano.
· Distingue a intensidade do som forte ou fraco, diferenciando o som do silêncio.
· Identifica os elementos que compõe os sons.
· Reconhece por meio de obras musicais alguns instrumentos utilizados.
Teatro

· Representa suas ideias utilizando os elementos da linguagem cênica.
· Reconhece as diferentes formas de expressão no espaço cênico.
· Utiliza diferentes formas de a expressão corporal, facial e vocal nos jogos teatrais.
Dança

· Percebe seu corpo e sua importância como objeto na dança.
· Experimenta diferentes possibilidades de movimentações do corpo.
· Acompanha e movimenta seu corpo em diferentes ritmos.
CONTEÚDOS DE ARTE – 4° e 5° ANO DO CICLO II 
01) Objetivos:
· Relacionar a produção artística com o contexto social e, diferentes espaços e tempos.
· Compreender os diversos gêneros artísticos e conhecer os vários movimentos e períodos artísticos no Brasil e no mundo.
· Compreender a música e suas funções, valores e finalidades que foram atribuídas a ela por diferentes povos em diferentes épocas. 
· Compreender as artes cênicas e suas funções reconhecendo os elementos da linguagem teatral por meio de diferentes formas de narrativa, estilos e expressão.
· Compreender a dança e suas funções no tempo e espaço relacionando-a com o contexto social.
02) Conteúdos

Artes visuais

· Linha do tempo com períodos e movimentos da história da Arte.
· Períodos da História da Arte no Mundo (Pré-história, Antiguidade, Idade Média, Arte no Renascimento à Modernidade, Arte Moderna, Arte Contemporânea).
· Arte Africana.
· Arte Brasileira.
· Arte Paranaense.
Música

· Gêneros musicais diversificados.
· Padrões Sonoros (erudito, popular, folclórico).
· A música na História.
Teatro

· Elementos da linguagem teatral: 
  Texto;

  Personagem;

  Caracterização;

  Sonoplastia;

  Cenografia;

  Iluminação.

Dança

· Representação simbólica da dança em diferentes culturas. 
· Diferentes tipos de dança: folclórica, populares, dança de salão, dança de rua, danças étnicas e tribais.
· Danças brasileiras e regionais.
03) Critérios de Avaliação
Artes Visuais

· Identifica obras de diversos gêneros artísticos na História da Arte Brasileira e Mundial.
· Percebe as diferentes características dos movimentos ou períodos artísticos.
· Reconhece as diferentes produções visuais (regionais, nacionais e internacionais).
Música

· Diferencia os estilos musicais variados.
· Reconhece obras e estilos musicais, relacionando com os períodos em que foram criados.
· Compreende o canto como parte das habilidades musicais, apreciando os sons nas práticas sociais.
Teatro

· Identifica os elementos formais da linguagem cênica.
· Identifica a linguagem cênica utilizada nas diferentes formas de produção.
· Relaciona a produção cênica com o contexto social em diferentes espaços e tempos.
Dança

· Reconhece os elementos específicos e básicos da dança.
· Identifica os diferentes tipos de danças no tempo e no espaço.
· Percebe a função social da dança.
CONTEÚDOS DE ENSINO RELIGIOSO – 1 °, 2° e 3° ANO DO CICLO I

01) Objetivos:
· Respeitar o outro, refletindo e vivenciando o diálogo e às diferenças religiosas.
· Respeitar a diversidade religiosa presente na realidade próxima, construindo o seu referencial de entendimento das diferenças.
· Identificar os símbolos religiosos, estabelecendo a relação de seus significados.
· Reconhecer alguns espaços sagrados existentes na comunidade, identificando a função desses espaços.
02) Conteúdos :
Alteridade:
· Eu e os outros somos nós.
· Cada pessoa tem o seu jeito de ser e de acreditar.
· Diferenças religiosas.
· A riqueza das diferenças religiosas.
Tradições Religiosas:

· A religião na vida das pessoas.
· Tradições religiosas de nossa comunidade.
· As religiões e a prática do bem (caridade, solidariedade, etc)
Símbolos Religiosos:

· O que são símbolos religiosos.
· Símbolos religiosos na vida das pessoas.
· Principais símbolos de algumas religiões.
Espaços Sagrados:

· O que são espaços sagrados.
· Espaços sagrados da comunidade.
03)Avaliação:

· Respeita a si mesmo e ao outro nas diferenças religiosas.
· Reconhece a diversidade religiosa em situações do cotidiano, no contexto onde vive.
· Identifica os símbolos religiosos, estabelecendo seus significados a partir do contexto sociocultural.
· Reconhece alguns espaços sagrados e identifica a sua função na vida das pessoas.
CONTEÚDOS DE ENSINO RELIGIOSO – 4° e 5° ANO DO CICLO II

01) Objetivos:

· Refletir sobre a alteridade e o respeito às diferenças, reconhecendo o direito à liberdade de expressão religiosa do outro.
· Reconhecer tradições religiosas, reconhecendo a importância da religião na vida das pessoas.
· Conhecer textos sagrados, percebendo-os como referenciais de ensinamentos sobre a fé e a prática das tradições religiosas.
· Respeitar as principais espiritualidades de algumas tradições religiosas, identificando-as como métodos e práticas de relação com o sagrado cultural.
· Reconhecer ritos e rituais, reconhecendo a importância do seu significado cultural.
· Reconhecer espaços sagrados, analisando a sua função.
02) Conteúdos:
Alteridade:
· A valorização de si e do outro.
· As pessoas e suas diferentes crenças.
· A diversidade das opções religiosas.
· Valores que aproximam as pessoas de diferentes religiões.
Tradições Religiosas:

· A religião no cotidiano.
· A popularidade religiosa em nossa comunidade.
· A diversidade religiosa no Brasil.
· O diálogo inter-religioso.
Textos Sagrados:

· O que são textos sagrados.
· Textos sagrados orais e escritos, entre outros.
· Mitos da criação do mundo e do homem.
Espiritualidades:
· As práticas religiosas no cotidiano das pessoas.
· Espiritualidades das tradições religiosas.
Ritos e Rituais:

· O significado dos ritos das tradições religiosas.
· Rituais de passagem, celebrativos e litúrgicos.
Espaços Sagrados:

· Espaços sagrados da comunidade.
· Lugares de peregrinação do Brasil e do mundo.
03) Avaliação:
· Reconhece o outro, vivenciando o respeito às diferenças religiosas no convívio social.
· Identifica a diversidade religiosa, demonstrando abertura ao diálogo com pessoas de outras crenças religiosas.
· Reconhece textos sagrados, percebendo-os como referenciais de ensinamentos de fé e de prática das tradições religiosas.
· Conhece as espiritualidades de algumas tradições religiosas, analisando-as como métodos e práticas que permitem a relação com o sagrado.
· Identifica ritos e rituais de algumas tradições religiosas, reconhecendo a importância do seu significado na vida dos adeptos.
· Identifica alguns espaços sagrados, reconhecendo a sua função e significado.
� Amaurose é a perda parcial ou total da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Vis%C3%A3o" \o "Visão" �visão�, sem lesão no olho em si, mas com afecção do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Nervo_%C3%B3ptico" \o "Nervo óptico" �nervo óptico� ou dos centros nervosos. amaurose também ocorre no deslocamento da retina, na região da mácula, decorrente de neovasos originados secundariamente a doença diabética. Na retinopatia diabética, há três condições que causam amaurose: deslocamento retiniano, hemorragia vítrea e glaucoma agudo.





� Fonoaudiologia ramo da medicina que se ocupa dos problemas da fonação e da audição.
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